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mea iai met ro mr renegado O MS A si DP CSS E e io a qi ma pa in reger a ia qe aerea meça eos an iam 
ASSIGNA-SE no escriptorio di H ii il 
ni iptorio do expediente, RUA DA PERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZ1L, pelos paquetes, 68750 por semestre —Numeno avuLso 40 réis—No mesmo 


escriptorio recebem-se os annuncis it — Ê d i éi 
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obras, e sendo pagas tem 25 por cento de benefício. — Os swns. ASSIGN. ã it i 
A = da º n y ». ANTES gozarão em tod, N > 
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- PORTO 4 DE FEVEREIRO. j oiro” é dO na, quarta isa duanão ex cantos inconvenientes evidenciamos, nem o dos|dade, e é isso ainda mais um motivojo respectivo padrão, pelo qual linha de sor 
PERDER Moi Saio Maes 0a ireilos, se proporeios diratos fixos, que é inteiramente inutil elpara baver todo o escrupulo na approvação aferida a nova medida. 
o ENC ANEa Ci pio O ineflicaz, como acabamos de vêr. d'aquellas em que o processo correu como Despacharam-se os requerimentos das 
W G1OS q RES em Poiares, ratropellando-se a lei'e pondo-se| partes, e levantou-se a sessão. 


pin o |Ciavam as suas subtis e embaraçosas pres- 
- Os principios que temos defendido são cripções. Desde 1831 até 1836 os preços ELEIÇÕES NO CIRCULO DA REGOA 
hoje reconhecidos pelos governos mais il-|conservaram-se sempre demasiado inferiores : 
lustrados. A Inglaterra, onde a escala movel/ao preço remunerador que a lei queria asse- 
domino Por joia annos a legislação com-|gurar á agricultura. E por outro lado obri- 
pec ea Es narra peRA a fes, gonpummidyros das Provincias menos|mará na devida consideração os documentos| quereriamos vêr sanccionado. 
PU SUR ER dártelsça en prALEm, 8 Fergosa les, prot - gue lhe foram submeitidos sobre, esta irre- A commissão de verificação de poderes . (correspondencia particular.) 
Sp on omatosE Sato fa dai to ie e preço exces-Igularissima eleição , que julgamos nãoljá apreséntou o seu parecer sobre as eleições O governo brazileiro já tem tomado im- 
ooo Remi sodio in GM aura Tas per Porque, po-tpoderá ser validada a ajuisssmos não sójdo circulo da Regoa, votando pela sua ap-|portantes resoluções a respeito do Rio da 
eo dioABuisidos da oTnads assi ss pe solange ros, bene-lpelas informações recebidas, mas sobretudo|provação, mas com quanto não possamos du-| Prata. Segundo o que se diz, a esquadra re- 
DO aaa da figa ua dao obs EO peso da nelas ce, iPrenao pelos documentos authenticos, que já publi-|vidar de que ella havia de examinar com toda|tira-se de Montevideo e hirá estacionar-se 
SERIaN Cas NE de aerénas 6 Bot AoDiiaS net NH “a pes teta RO EE scalajcâmos neste jornal e por outros de que te-la individuação e imparcialidade os documen-[em Santa Catharina, ficando n'aquelle porto 
cida. Todos sabem os esforços heroicos que| não ea da elle EE Esto mos conhecimento. E tos que lhe foram presentes, nem outra cou-|só um ou dous vaz0$, e subindo para Mal- 
RNA po ida coa tação COR EEOR DA orádor rennimrado mean Lap e pe Sa (o) Com quanto o processo eleitoral corres-jsa se póde suppôr dos illustres cavalheiros|to Grosso um vapor e alguns transportes. 
RTAC Co UEC gado ed é e em. cap nsumidor, |se com toda a legalidade e Placidez nas duas|que a compõe, comtudo parece-nos que “se/Os contingentes de tropa de linha hirão para 
SR OE DRC POB ado intia| PAR dh SUE op gar E genro a assembleas do Pezo e Sediellos, outro tan-|já tivessem conhecimento da certidão do com-|o Rio Grande do Sul guarnecêr os pôntos da 
bio O o rodo das dee Soto cana Apac a se permitti-jto não se póde dizer na de Mesão-frio mandante da força, outra seria a conclusão | fronteira conjunctamente com a guarda na- 
DE RP PA geira, e o commer- Poiares de Canellas. Nesta principalmente|do seu parecer. Este documento já foi apre-|cional. À questão do Brazil com o Rio da 
ilude dos cstoro fado nisso e Cano. Re ue parpelade ss hs oi evidentemente falseado o “voto popular, |sentado na camara depois da commissão ter Prata chama hoje a attenção dos homens 
alo alan o (GÃD Bor ir Roberto Boal não | & MAE a papa A demos na Diedue sendo afugentado da assemblea o seu legi-|concluido os seus trabalhos. A” camara cum- politicos. Segundo me consta, o governo im- 
CIR UR a nado neo 0 inadmissivel,|timo. presidente e fazendo-se a eleição lu-|pre pois tomal-o em consideração, e temos perial não pretende praticar acto algum de 
) . multuaria e desordenadamente. Mas quando| esperança que se prestará homenagem á lei hostilidade, mas prepara-se para qualquer 


em pratica todas as arbitrariedades. E' ne- 
Or oaio EEE cessario que a camara pugne pelo rigoroso FRETE TI PAÇÃ 

s snrs. deputados não tar-| cumprimento da sua propria obra, d'outra 
dará a occupar-se dos eleições do. circulo|serte seria um o funeslissimo, que NOTICIAS DO BRAZIL. 


do Pezo da Regoa, e de esperar é quo to-|para credito do. systema representativo não RIO DE JANEÍRO, 8 DE JANEIRO DE 1860 


crises alimentícias continuaram a manifestar-| - 1.º porque é de io ; i à 

n inuaro à - snecessario ; isto não fosse bastante invali i 
se apesar 1 ) lido çá para a invalidar,je á verdade. event i i [E 
pesar d'estas modificações snccessivas , 2.º porque embaraça a acção do com-|bastava só o tempo que alli durou o acto e a ualidada mise mjcon Unnar a darhusportan 
que inspirava ao governo, e aos defensores|mercio, e promove assim as crises alimen- cia e animação a amigos que repellem os 


do antigo systema o amor da anliga legis-|licias ; eleitoral. Em) menos;de. duas horas .consli- Pr ct de dr brazileiros. 
Jacão vero ano PER Gata v delas dona! golo ing a E tuiu-se a meza, fizeram-se as chamadas dos CAMARA MUN A imprensa da Confederação Argentina 
Em 1846 o movimento progressivo da opi-|do-o a Hi ra e ilude de tor animan-leleitores, e depois da ultima conton-se o p ICIPAL DO PORTO. continúa aggredindo o Brazil. No Nagiqnal 
não publica, guiada pela voz poderosa detecção, a lhe ETA ão EE bi sis Na fan Ene cetro Bilto 
obden e incitada pelos impulsos ise- |eri Hi rt anso um artigo furi il, di 

ria, obrigou os Dodo DA gua qa Pora antena Mpopana SM a é) sprêseniassoim ma iavolar fale Aad op nla gem Reunidos tod que é erp POTRO 
a sie Cio USA do ca raREa ch ana ca nO E ERBEo Li ê to a lo depois o aba-ldas listas e procedeu-se ao apuramento || sales pior eae) a ad Ve um interrogatorio e proclamar a liberda- 
Da sa SN da bBrdado  eldoado dora à Satbminaire producção, |Na verdade foi andar a yapor. Nem, ao me- MES a acta da Rssadento sessão. 4 “dos escravos. Por A CNEGÇO a 
caido PAO ee sie dare tam reslia das ef lsiate nina cez, e à ca-|nos souberam dar a apparencia de legalida-|,, conisitidado LAGE PRE Ea é certo que os homens da Condeferação, não 
alcançar a protecção e as restricções da le- AO aaa aa Ri de áquelle simulacro de eleiçã ela Sn Ee A oi doer E E alinando com os meios de organisar a sua 
gislação antiga. E a liga não se enganou. O EPE E E jencia da França rei -sComo ár que se cumpri ala Por ss r pi Paola DR di il de 1859 elpropria terra, julgam-Se habilitados. para se 
FREAR o CAD RT PA osiradu a sua  inconvenien- haras só era preciso que passassem depois BAN AO DO CT » “loccuparem sériamente h É 
Pop prehe) que a aris- eia, e pouca eficacia. da ultima chamada, e todo o processo levou |O? OS respectivos documentos. : gm, as estan ADÃncO 


tocracia da 1 a i i : , 7 nhai instituiçõ i 
a erra especulava com as suas ne: Conhecidos os inconvenientes do syste-|menos tempo? Não somos nós que o dize- Satisfez no pedido feito pelo 1.º biblio-Os a SOPA E AR 


cessidades v a i ú i i 
coa qo Ed OA DR qua e o om ace a, a a nu PÃO rocaradr ar Dib, rat tagido Ha he o temas us jota empatada 
«correncia economica. O povo adyinhou nos|realisado ultimamente na Belgica Como os GRcRS 8) drio CERA dE dao a da [Boci erlancantes a rent bibliothnca desta polia. O memnliado Je Edo fai he do, a 
) O po os|re Itima q guezia, é uma certidão do commendante da |BOcios pertencentes a real bibliotheca d'esta ici i 
A ho verdades diseltos vatlaais e pesendentos, longe dejforça que foi requisitada para Villa Real. | ade. Eae AT e na 
con auo pão MdosiapegARTo iiparEÉIçÃO DE le itaras Dna dare das eningeli Diz a acta que a mesa fôra constiluida Nomeou os vogaes das commissões dolrio e abandonarém as suas side ncisst O 
Setor E ao der gro:ltcdns apa ao ateus ia, e perturbam depois das 4 horas da manhã, o parocho — recenseamento para o recrulamento do exer-|governo não deixará de dar providencias 
Paiao TA Os od CRS Pina, quiz-se cor-|que a eleição estava “terminada, pelo meio|cito nos tres bairros d'esta mesma cidade, |energicas, para que cesse um tal estado de 
É E 0 E s o 
Trato? andado CEA Fo cja prdeniimentos [os ellos do Di E ste syslema, tornando dia pouco mais ou menos, e o comman- e foram nomeados para o 1.º bairro os ci-|cousas, que de dia para dia se vai aggra- 
AA a La CAT Rn Ea elos ta poriação jo exportação fi-|dante do destacamento — que chegando a Poia-|dadãos Henrique Maria Ferraz Vianna, An-|vando. Para o Rio Grande do Sul já tem 
on Sosa de Ande! Foanã pao Goias res á uma hora e meia da tarde é mandan- tonio de Faria Carneiro, Eduardo José Bra-|embarcado tropa. Os vapores «Tecantins» o 
DL a AR E A SEUNDOS: i pifmhera o do parte ao presidente da mesa eleitoral de|8A, € Antonio Lourenço Corrêa; para o 2.º/«Princeza de Joinville», que. fazem viagens 
ii DEAR dA dd des Res) Pensament g pi liu á elaboração do|que se achava alli com a força para lhe bairro os cidadãos Antonio Fernandes Gui-lentre o Rio de Janeiro, Rio Grande e Mon- 
H preços! proje e lei,- que o ministerio offereceu prestar o auxilio que fosse necessario, Ibe|marães, Boberto Lima Barreto Torres, Adriano] tevideo, já transportaram perto de 600 pra- 


não conservam, uma alta exog erada, e a/á consideração da camara dos d, d | i icã Ê TRE E 
agricult ra tomou alento á foresceu inci-| sessão de 1856 ER os deputados nalfóra respondid, is Ee pe Pap nsadaro Ela fraco Malheiro, Elio Ma-|ças para aquella provincia. 
a t á É 


YEREAÇÃO DE 19 DE JANEIRO DE 1860. 


dum TES BENTORRIEO RAS PO q ares 
verdade das lheorias economici liber- ramente inefficaz. Os direitos fixos, que/tellado, que a  aleiçi abral, e Ricardo: E T 
dade do comercio é hoje mais do que um constituem os extremos dentro dos quaes se|tuariamente, chegando-se' a! expulsarsida Ordenou nos membros da junta das obras| portuguezes, muitos dos quaes não queren- 
“principio de sciencia especulativa, e umajmovo e opera livremente a acção do ' com-|igreja o presidente da, mesa. que do con-|da cidade que [fizessem o plano e orçamen-|do por economia pagar 48000 rs. para obter 
idéa altamente racional. E um grande acon- |mercio, são completamente inuteis porque osjcelho do Pezo da Regon “lintiá” 134 pará to da calçada da Conceição, na freguezia da esses documentos, ficam sugeitos a passar por 
tecimento economico, o um systems delgovernos veem-se obrigados nas occasiões| aquella localidade a fim de presidir Bos tra-|S0Z, desde o sitio do Rio da Bica até á Pas-jeste incommodo. | ; 
publica authorisado pelo testemu- de crise a revogal-os para restabelecér a|balhos eleitorses. Em vista disto, ainda se- teleira, pelo systema de mac-adam. Um jornal do Rio Grande diz que tem 
experiencia, o pelo sua utilidade eireulação no seu estada normal, é necessa=)rão precisas mais provas para mostiar que| .  Mesolveu demittir o procurador agente aparecido em Montevideo grande numero de 
i rio. Se acrise provem da falta de cerenes,|a eleição de Poiares não pode vigorar, é dos pleitos municipaes Francisco de Salles moedas falsas de ouro de cunho brazileiro 
- Em França teem sido anslogos os re-ja necessidade demanda imperiosamente a |que influindo o seu resultado no apuramen-|Oliveiff, Por nãS SON Aba do de /208000 rs., as quaes à primeira vista pa- - 
sultados da adopção da escala movel. Allijabolição de todos os direitos restrictivos, elto geral do circulo, “a eleição de todo elle cipal, supprimindo este emprego, € ficando| recem tão perfeitas que illudem facilmente. - 


» Poem liberdade da É : à : uai >la carga do outro procurador Albano do Mi-|Consta tambem que já tem apparecido d'estas 
o paiz é dividido em quatro classes, e estas/a liberdade da importação, como unico ejnão póde deixar de se considerar nulla? À: eia Lemos a incumbencia de todos os| moedas em Serro Largo. 


em diferentes secções. Quando o preço re-|irretusavel remedio para obter a baixa dos|camara dos snrs. deputados, segundo nos|ron ios f ' Teracio brasilei Teias dos 
gulador excede 28 francos na primeira classe, | preços, e à abundancia: dos generos alimen-jinformem, foram remettidos Lodos-os docu- pleitos E orenses em que a cama-, das o age eira em gncrês jo 
96 na segunda, 24 na terceira, e 22 na quar-|tares. E se a crise resulta do excesso das|mentos, que a hão de illucidar sobre esta|rà fosse interessada. carregada de engajar para o serviço do im= 


Accordou em se fazerem por edilaes as perio até seis machinistas de primeira clas- 
disposições dos artigos 1.º, 2.º e 3.º do de-|se e seis do segunda, a fim de serem em- - 
e 20 de junho de 1859, que mandam| pregados nas officinas do arsenal da marinha 


to, é permitlida a importação livre, ou sólcolheitas e da exuberancia de cerenes, os di-|decontada eleição e nós confiamos que ella 
com um pequeno direito estatístico. Quando| reitos fixos não podem proteger efficazmen-|pela sua independencia e ilustração não sanc- 
os preços descem, O direito de importação|te a agricultura, que tem o mais seguro cionará com o seu voto as ilegalidades pra-|creto d 


augmenta progressivamente. A exportação é|anteparo contra a concorrencia estrangeira |ticadas. pôr em sra medida linear — a da caiam gpanco não” sejam necessarios a 
permittida com o direito da fr. 0,55 — até/na propria superabundancia dos generos. Todos são concordes em que, salva uma|lro — desde o 1.º de março proximo futu-|bordo de embarcações a vapor. Este enga- 
) ro enj diante, e que no mesmo edital se de-|jamento effectuar-se-ha de modo que os ven- 


que os preços subam a 25 francos na pri- Não póde portanto admiltir-se racional-/ou outra excepção, nunca no paiz se fizeram der do aferidi h a K à S ivel 
meira elasse, a 23 na segundo, a 21 na ter-|mente nem o systema da escala movel, cu-|eleições com mais ordem, placidez e legali- clarasse que em poder do aferidor se achava |cimentos se aproximem o máis POSSivoLgaos 


rn fe pa E o EO A 


q à Marquez tem os predicados para agradar Acima de taes eminencias não ha céu | 


RETROSPECTO O arremêdo não estava mau, e dava- Mas, infelizmente, não foi assim, e nas 3 é nene ) 
e se a circumstancia curiosa de andar no mes-|duas primeiras representações a distinctaje prender sympathias. y - O publico só parava de a vêr e ouvir 
-E 4 anrzuella comica «Géroma , a, casta-|altento e quasi que sem respirar, para ap- 


mo carro em que por essas ruas era visto, [actriz só colheu glória, sem paoveito mate- : f q 

O fevereiro, se lhe não der para fazer|com os seus amigos, o fallado prestigiador. |nial. nheiré» deveu o bom exito que teve á, se-|plaudir e preromper em bravos. 

negaças, como é seu costume velho, parece O Porto diverte-se, e diverte-se por lo-|  - Não sabemos explicar este facto, pois nhorita Ymperial e snr. Albarran, que a fa- A famosa tragica teve uma chomada no 
mostrar-se inclinado a favorecer, com bomjdos os modos. nos parece que, quando mais não fosse, a|zem valer — com chiste e graça. fim do 1.º acto, duas no fim do 2.º e cinco 
tempo, o que já não é sem tempo, as fo-|  Folgam os apaixonados da caréta e do-|circumstancia de ser à snr.º Soller uma actriz E assim fômos guardando o melhorjno final. 

Jias do carnaval, que vai deixando vêr|minó, que gostam de fazer e adivinhar cha-|de nome, e ser a primeira vez que repre-|para a fim, assim á laia de sobre-meza em O publico não se cansáva de a ap- 
feição mais agradavel do que à principio| radas , e folgam os amadores da arte dra-|sentava no Porto, era, a nosso vêr, o bas- banguele de festa. plaudir, porque tambem se não cansara de 


ti i ta ' i iosidade d À Mad. Ristori não faltou à promessa que admirar. 
mostrára. matica e admiradores dos talentos, que lhes| tante para aguilhoar a curiosidade do pn Hex candido daqui partiu em O intipios de RES SR A tono 


Abriram-se por: abi algons salões, em traduzem as bellezas. blico. A E E 5 

que os bailes mascarados se suecedem, con- Nesta parte, 6,0 Porto, actualmente, Será. porque o theatro de S. João está dezembro ultimo. s - |porque falla à inteligencia, porque sabe os 

corridos, e com a animação que se revelajuma verdadeira terra de promissão. impeccadado para todo o artista que não fôr Às ovações com que o publico madri- segredos, que ninguem mais sabe, para go- 
acolamava a sua soberania artistica não|vernar as commoções dos espectadores. 


no movimento e bulicio. - Temos entre nós a primeira actriz da|Ristori ? TEM leno oii 
O baile de domingo, no theatro Baquet, Europa e as duas primeiras de Portugal. ,. Talvez. lhe yarreram da lembrança nem a promessa Pela ordem chronologica, era o concerto 


permiltia que todos se achassem e andas- E' uma coincidencia muito para se no- O bacharel actor, o snr. Soares Franco, |que fizera, nem a homenagem de admira- da Sociedade “Phylarmonica de que primeiro 
sem á vontade, e tinha no todo um certo!lar. mana 1 fez tambem a sua estreia, na quinta feira, |ção enthusiastica com que os portuenses deviamos fallar; porém, como dissemos, to- 
ar polido, que estrema os bailes d'aquelle A actriz Emilia das Neves continúa, no |n'aquelle thealro, representando uma scena|saudaram o seu genio e lalento assombro-|mando para regulador a importancia dos 
theatro. . Ê papel de «Joanna a Douda», do excellente|comica. Mas nem isto foi sufficiente para|sos. 5 é - |acontecimentos, deixamos para O fim os de 
Nos bailes do theatro Circo, populares|drama d'este nome, a contar os triumphos|levar ao Lheatro uma concorrencia regular A grande tragica está ahi outro voz|mais vulto. 
no rigor do termo, tem havido a costu- pelas vezes que o representa, chamando , |de espectadores | Ê para os arrebatar o espirito nos vôos alti-| Mas que podêmos pentes tara aos que 
mada grande concorrencia. Ha alli certas|em todas, ao lheatro, um numeroso publico, Não basta uma scena comica para sejvos da sua grandeza de rainha da scena cu-ljá dissemos do mognilco o, Surpre: encanto 
franquias, que nos outros theatros se não|que lhe não poupa as manifestações devidas| poder avaliar o merito d'um artista drama- ropêa: concerto que, na segunda feira, deu a So- 


dão, e isto é reeommendação valiosa para/ao seu indisputavel merecimento, como rai-|tico ; porém , ainda assim, a scena «O ty- flontem deu-nos, novamente, na «Me- ciedade Phylarmonica ? 


os que gostam de gozar sem medida — tudo|nha da scena portugueza. E rannete», representada pelo snr. Soares déa» motivo para dizer, como Julio Ja- Para se descrever é preciso Agalysar, 

o que o doudejar e tumultuar d'uma nume- Temos por seguro quo na parte de Ca-|Franco , dá a medida do que vale o doutojnin : arte gel sodn para analysar é preciso reflectir; — e quando 

rosa mascarada póde proporcionar. tbarina, no drama de Victor Hugo «Angelo, jactor , que, em maior campo, esperamos so) - € A Ristori! a Ristoril é toda a trage-lo prazer e à admiração subjugam a reflexão, 
Não vimos ainda, nem sabemos que ta-jo tyranno de Padua», que está ensaiando , mostrará na altura da sua repulação. din! Reino, governa, manda, e a multidão|a analyso é impossivel. E 

nha apparecido , nos bailes ou nas runs, |verá continuado o enthusiasmo que tem pro- A companhia hespanhols de zarzuella |obedése |» : : E" o que comnosco se a relativamente 

cousa que se desvie da vulgaridade sediça , vocado na parte de Josnna a Douda. Parajnão perde terreno, e procura, pela variedade 6 lheatro estava completamente cheio.|aO brilhantissimo concerto de que se o 

ou pensamento engenhoso. se fazer valer pelo que reslmente é, a snr.º|dos espectaculos, conservar-so nas boas gra- Quando Medêa appareceu, descendo a Porém tambem no meio d'um todo bello 


O. espirito divorciou-se com estes fol-| Emilia das Neves só precisa campo para darlças do publico, que lhe retribue , concor- montanha, com um filho nos braços e ou-)5o póde fixar a altenção nas bellezas par- 
tro pela mão, uma salva prolongada dg pal- cisnes, e d'lgum modo estremal-as; é é por 


guêdos, que assim ficaram reduzidos é parla|largas ao seu genio e talento, e no «An-|rendo a elles. . r c ] ] nb 
massuda do seu caracter. Isto é por em-lgelo, o lyranno de Padua» não lhe falta elle. São caprichos da fortuna, que, como|mas anudou a grande tragica. isso que altrahiram, reparo , Foro! inde- 
quanto, pois póde dar-se que, no crescendo, A actriz Josefa Soller deu já duas re-|mulher, é muito caprichosa e tem exquisiti- Mal soltára as palavras : zas musicacs do crnçénios= o caprici q para 
tenhamos de modificar a apreciação que|presentações, no theatro de S. João, com ojces, que Deus nos acuda | RC AS ro - 3 ja - rá pe : harpa, composto e executado por mademoi- 
agora fazemos. drama «Erro e contricção» , traduzido: em A zorzuella «Tramoin», que foi, ha) « Coraggio, amati figli mei, coraggio!» |selle C. Souto, e o trecho expressivo na re- 
No que se dá ainda tal ou qual distinc-| portuguez pelo snr. Mendes Leal. annos, executada, e menos mal, por uma 4 ) . |beca- com acompanhamento de Piano ão 
ção é na especialidade mascarss, ob rarê- Dizendo-se o nome do traductor, é ocioso companhia hespanhola, no velho theatro|parecê que ninguem respirava com receio|posto e executado pelo she Niealan bas, 
tas, pois algumas se exbibem por abi que follar da traducção, que bastaria para tornar |Circo, sem que o publico lhe désse mostras dede pérder alguma das consonancias podero- que lhe deu o nome de «Adelaide». 
dão na vista o desafiam gabos. - l|recommendavel a representação. - |favor, leve agora melhor sorte , pela actual|sas d'aquella Noz, que diz todos os affectos,| | Bem lhe cabe o nome de expressivo , 
Tambem é a unica cousa em que 0) Porém, juntando-se a isto o ser a parte companhia hespanhola, comquanto a execu- todas àS paixões | , : já porque a composição é cheia de senti- 
carnaval destes dous ultimos anhos mostra | principal desempenhada por uma actriz delção fosse, em parte, inferior á que então se Não diremos que nºesta ou n'aquella pas- mento, já porque a pureza duma exeucção 
que não desanda, talento, muita inteligencia, e habilidade , |déra. sageiti agrande tragica se mostrou mais na al- admiravel deu a esse sentimento toda a ex- 
A caricatura de mr. Hermann, com os|como affoitamente póde dizer-se que é a Mais vale cahir em graça do que serjtura da seu nome; e não O diremos, porque |pressão meiga esuave, que O dcanginÃo o 4 
individuos que aqui lhe fizeram côrte, é,|snr.? Soller, 6 claro que devia espersr-se engraçado, isso presuppõe analyse, e a Ristori não se O concerto do dia 30 de Janeiro fez 
até ora idas mascaradas que passearam as que fossea ssignalada (a representação) por uma Não deve, comtudo, lomer-se a expres-|onaljs8 — admira-se — porque é admira-|epocha no Porto. 


yuas, a-unica que altrahiu reparo. grande concorrencia de espectadores. são á letra , porque a companhia Ymperial vel! enorme a 


* quantia de 508000 reis a cada um. -O illus- 


- pela Madeira. 


Berta feita por mr. Julien, que. segundo 


2 


estabelecidos para os machinistas da arma- 
da no regulamento estnbeledllb pelo decre- 
to de 11 de Julho de 1857; Sthdo tabs vefi= 
cimentos designados 6, moeda brázillia , 
para se evitarem as réblamiagões que con- 
tinuadamento oppafeoéih sobre diferenças 
de cambio. 

Temos sofírido muito com o grande ca- 
lôr que tem feito estes dias; já Lemos pago 
Darris d'agua a 160 réis, quando é de cos- 
tume pagar só 40 réis: O grande chafariá do 
Jargo da Caridoa, quê abastece de agua toda 
a capital, chegou a seccar por alguns dias ; 
felizmente com a grande chuva de hon- 
teme hoje já tornou ao seu estado de abun- 
dancia. Esta obra é ahi Dem conhecida pelos 
Drazileiros. 

Como deveis saber, aqhiba fres socieda- 
des portuguezas de benefiténcia, que são a 
Sociedade 16 de Setembro, a Amante da Mo- 
narchia e a Sociedado Beneficencia.. O cor- 
respondente d'aqui ao jornal a: «Revolução 
de Setembro» em Lisboa escreveu, declarando 
que a Sociedado Amante da Monarchia dis- 
tribuira por 16 compatriotas necessitados: a 


tro correspondente do mesmo jothal não foi 
bem informado; pois esta quantia foi distri- 
Duida, não por aquella sociedade, inas sim 
pela Dezeseis de Setembro, como vos infur- 
mei ba tettipos. Por causa desta queslão tem 
havido nos jornaes grânde polemien. Procu- 
rú ser verdadeiro no que vos contar e nun- 
to deslisarei da estrada da imparcialidade. 
Apesar da Amante da Moharchia não distri- 
Duir igual quantia nem por isso tem ficado 
áquem da Dezêseis de Setembro fios festejos 
do seu monarcha. A 

Há poucos dias fez-sé á eleição da di- 
rectoria da Sociédade Portugueza de Bene- 
Jiceficia para'o anno do 1860 a 1861, & obti- 
veram thaioria os seguintes shrs. : 

Visconde da Estrella presidente, Anto- 
mio José-Dias Braga vice-presidente, Henri- 
que Pereira Leite Bastos 1.º secretário, Do- 
mingos Pereira da Cruz e Silva, 2.º secretario 
José Luiz Pereira, Manoel José Golhes de 
Oliveira e Manoel Augusto Rodrigues Braga. 

A corveta brazileira D. Izabel já partiu 
ha dias para a sua viagem do inslrucção, 
em que devo hir ás seguintes nações: Fran- 
ca, Inglaterra, Estados-Unidos, Belgica e 
Portugal. Nos Estados-Unidos tem a «D. Iza- 
Del» maior demora para forrar de cobre, à em 
Portugal lem de tocar nas ilhas dos Açores. 
A «Babiana» que tinha bido lia lempo para 
outra viagem do instrutção à Búropa, entrou 
aqui a 20 de dezembro procedente de Brest 


Acaba de ser inventada nesta côrte, 
uma bateria fulminante, destinada a augmen- 
tar à inpidez do liro dos peças de artilhe- 
tin, Esta bateria pode-se adaptar a todos os 
calibres sem distincção, & por meio de imã 
siinplês tavilha de rosca de um cêntiiótro 
de diâmelro; contém as espolelas nocessa- 
rias pará 100 tiros, é simplifica à manobra 
por tal forma que um só homem em caso de 
necossidade pode cartpgar, apontar e dispa- 
rar, obtendo um resullâdo mais prompto que 
o que se obtem 


hoje dos 
gir novos inventos, que assombram 
pode prever onde so parará. 
Os jirnoes da Enropá abundam em nat- 
rações das experiericias que so fazei con- 
tinuadamente de descobertas deslá natureza; 
O Brazil acompanhando a França, Inglaterra 
da Russih, tambem agora se apresenta a par 
dessas nuções, lendo as primícias da desco- 


; hão se 


nossa convicção, prestará heste genero gran- 
Uos serviços a este imperio. 

O «Jornal do Commercio», do Rio de 
Janéiro, augmentou o formato no primeiro do 
corrente, é não subiu de preço dos assi- 
gnantes ; tem 8 columias é conta hoje perto 
de 10,000 assigriantes. E inqueslionavel- 
ente hoje a primeira folha da toda à Amie- 
sicã. 

- Estão a sahir para esse porto as bar- 
ons Joven Prmelinda, o Silencio, as ga- 
Jeras Saudáde, Amizade, o Nova: Subtil. A 
galera portugueza Amizade, que aqui entrou 
“do Porto no dia 15 de Dezembro, trouxe 184 
passageiros, & trouxe mais o cupilão, suá 
mulher v 8 pessoas da tripulição da barca 
americana Brunelto que abriu agua é foi a 
pique no dia 16 de novembro dó anno pro- 
ximo passado em viagein de Librine para 
Philadelphia com um carregamento do mnt- 
more e oulros generos. 

O capitão da «Amisado», teto nos jor- 
naes um agradecimento pelo consul dos 
Estados-Unidus, por salvar a vida a'10sub- 
ditos alnericanos. Declarou-lhe mais que bro- 
vemento hiá'parlidipar ao seu governo, pelo 
bom acolhimento coin que recébeu os nau- 
tragos. O governo dos Estados-Unidos não) 
pode deixar de patentear os seus louvores é 
recohhecimento do capitão da «Amisade». 

Henrique Laemmert, que até agora fune- 
Cionáva “aqui como tonsul interino de Sua 
Alteza Real o gron-duque de Baden, foino- 
meado vice-consul o já obteve o imperial 
exequalur. . 

O vapor «Cruzeiro do Suly, da linhã 
do horlé, entrado aqui boje, lrouté a ho- 
tícia de que no Pará à polícia déra. uma 
-Dusca na barca portugueza «Paraense», pro- 
cedente d'essa cidade, por denuícia de que 
havia a bordo viveda falsa. Para credito 
do -nome portuguez nada se entonttuu quê 
justificasse taes suspeitas. Folgamos que as- 
sim fosse. ê 

Els o que sobre esta diligência, quê 
começou no din 86 acabou no dia 21 do 
piapio, diz o «Diário do Commercios do 

orá : 

« Hontoid acabou o snt, dr, chefe de 
policia a busca na cárga dá barca «Parhen- 
se», sém excoptuar um só volume, pur maior 
ou mis que pequeno quo fosse, que con- 
tivesse solidos ou liquidos, quer viesse con 
signado à este ou áquelle negociante. 

« Assim, a busca comprebendeu a casa 
cónimêrciál dos snts. Antonio Monteiro dos 


elo systema ncinálmento | Dic 
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falsaç nen mesmo o mais insignificanto con - 
trabahido. 

A Libfé n casa commercial, livre a Dárca, 
é livtb-d Bafrégamento; foram Lamiboih sol- 
tos 5 snt8. João Marques dos Sahilos é .'Tho- 
mó dos Sáiitos Nogueira, qué por prótenção 
haviam sido detidos ns policia até que se 
concluissem as averiguações a que nos temos 
referido: 

« Este resultado não só abona a' vigilan- 
eia da authoridade, principalmente em rela- 
ção à um crime de tãu funestas consequen- 
cias, como a probidade dos que por mero 
acaso "se viram envolvidos no caminho da 
justiça, sem que por um só instante alguem 
duvidisso da soa honra e bon fé.» 

- Diz tm jornal de Petrópolis, que falle 
ceu nã Paraiba Fabidno Cliristo Abranches, 
natural do Rio de Janeiro, o qual contova 
150 antios de idade. Este Fabinno residia 
na freguézia de Sabta Anha de Cebolas, e 
foi quem cortou as primeiras madeiras pára 
à construcção da matriz desta freguezia, que 
cotita 120 annos de data. Fabiano Abranclies 
contava seculo e meio à pezár-lha sobre os 
hombros, foi um derrobador de mattas, traba- 
lhava ainta em sua roça, bia todos os domingos 
o dias santos 4 missa à freguezia que dista 
de sua casa legoa é eia, é fazia esta jor- 
nada sempre a pé. Tambem fálleceu em 
Marapicú Alexandre Luiz de Azevedo, natural 
dá Portugal, com 125 ânngs. Viveu sempre 
em estado de pobresa. 

Agora noliciár-vos-hei, que o impera- 
dor e imperatriz continuam a viajar pelo 
interior no nôrte. Suas Mageslades imperiaes 


hambuco, Sergipe e Porahiba. Tem só a 
visitar Alágoas, o Espirito Santo. Suas Magos- 
tades tem: gosado perfeita saude na viagem. 
Muitos associações aqui tratam já do agenciar 
donativos a fim da se preparar uma recopção 
digna dos angustos viajantes no seu regresso 
á capital. A subscripção monta já a mais 
de 10:000$000 rs. - Suas Magestades são espe- 
radas aqui por todo o mez de fevereiro 
proximo. t 

Tambem se espera aqui o duque Ma- 
ximiliano, irmão do. imperador da, Austria. 
Segundo o que dizem, vem tratar do casa- 
mento de uma “das princezas brazileiras com 
nm principe da Europa. 

Morreu em, Mecahé, no dia 31 de, de- 
zembro proximo, passado, . viotima de uma 
congestão cerobral, o negociante João Luiz 
Martins, vice consul. portuguoz. 

O snr. Martins era bewquislo no lugar, 
e foi sentida a sua morte. 

“Desligou-se do Lhentro do Gymnasio à 
actriz Eugenia Infante da Camara, e acha-se 
agora escripturada, no 'theatro de S. Janua- 
rio. Falla-se como cetto que o actor por- 
lhensó, Antonio Moutinho de Souza, parte | 
com sud consorte para ahi brevempnito. 


— tamem 


rôlitubitres FÁLLECIDOS ND RIO DE JANEIRO 
pESDÊ 15 DÊ DeziMBRO DE 1859 Até 6 
DE JANgino DE 1860. : 
ee Francisco, 18 o. --João Ma 


ria 
à 


nlho Tavares, 
; Silva, 43 a. — Maria 
Luiza Clara, 86 à. — José Msria da, Gama 
Souzá o Mello, 61 a. — Antonio Correia Ou- 
rique, 45 à. — João Furlado, 30 n, cas. — 
Jusquim Gomos Goncalves, 18 a. — Josqui- 
no Emilia de Jesus, 30a. — Domingos Pinto 
Coelho d'Almeida, 30 a. — Maria dos Prazeres 
Lagedo, 54 a.—José Ferreira da Silva Braga, AO 
a. — Maria Luiza, 40 a. — Anna Margarida, 
43 a. — Antonio Joaquim Maria d'Azevello. 
97a. — Maria Jgnacia da Cruz ; 56 a. - 
Antônio dos Santos, 42 a. — José de Sousa 
Rocha, 26 a. — Luiza Carlota da Silva, 40 
a. — Candida Constanciá Ribeiro, 26 a. — 
Antonio José Dias, 28 a. — Joaquim Pe- 
roira Leilão, dl annos — Antonio Joaquim 
Afilunes Barreiros, 24 a. — Anna Rita Joa- 
quina da Motta, 82 a., viuva — João Au- 
quo Costa Sã, 23 a., solt. — Manoel 
ntonlô. Pereira Alves, 77 a. — Caetano da 
Costa Pinho — José Correia, 80 a., viuvo — 
Sebastião José de Carvalho, 18.8 — José 
Diss Correia, 60 a., solt. — José Caetano 
Pereira, 40 a., cs. — Antonio Morbira dos 
Santos, 35 a., solt.--Bibiáno' Augusto de Li- 
tha, 26 a. —Amtônio Gomes Andreza, 40 a, 
= João Ferniandes'da Silva, 66 a. — Bernar- 
tino Ferreira Goelho, 224.=-Manõel Alexan- 
dre de Medeiros, 63 o. — Maria Tsnbel da 
Silva 40 a. Manioal, 24 a., cns.— Lauria- 
aa Fortunala Leal, 25 a., cas. —Josó Camta- 
no Mereira, 34 a., solt.—João Fernandes de 
Souza, 80, sólt.— Caetano da Encarnação é 
84, 40 a:, cas.— José Nogusira de Sá, 9la., 
solt. — Francisco da Silvá Porto, 25 a. solt, 
— Manoel Antonio Teixeira ,-26 a. — João 
Adriano Portella, 29 a., solt. Franeisco da 
Cosla, 15 a.— Manoel Marques, 16 a. —Ma- 
noel d'Almeida, 25 a:—Anna do Coração de 
Jesus, 20 a: — Vicente José do Couto, 22 
a. — Betevão Gomes Salgado, 62 a. — Anto- 
nio José Teixeira, 29-a.— Francisco Domin- 
gos dos Santos, 46 a:, ens.-—Antonio Morei- 
eh da Cunha, 80 n;, cas. -Manigel Un Roza 
Medeiros, 22 a., solt. == José Ignácio Cabral 
de Vasconcellos, 33 a., solt. —José Pereira 
Juhior, 20 a., sol: —Manbel Antonio da Vi- 
nha; 29 a. colts Joao Candido d'Oliveira, 
19a. — Domingos José da Silva, 21 a., solt, 
=Prancisto José dos Santos, 20 a. 


- INTERIOR. 


* LISBOA à DE FEVEREIRO, 
(Corresp. partie. de  Gommereio do I'erfto ) 


Todos desejam com anciadade - que à 
Camara sé constitua, o que todavia só po- 
derá ter logar no dia 8 ou 9. Antes não 
será talvez possivel, posto nos pareça que a 
discussão dos pareceres das commissões de 
verificação de poderes, não tohintá muito 
tempo á junta preparatoriá, Os pareceres es- 


Sânios e-0., a barca «Parácuso», o à cargh 

qué desembarcou para à alfandega, sem ex- 

ceptuar à bagógom de todos os passágeiros. 

« Felizmênto, porém, para todos, nem 

se encontroy o minimo ipditio de tueeda 
4 


tão todos elaborados tom elaresa e impar- 
cialidade, é à não ser o relalivo ao circulo 
do'Pezo da Régoa, hão vêmos que hajá mo- 
tiro pará grandes debates, Gumpro, porém, 
confessar que à fespectiva comissão, nada 


Já percorreram as províncias da Bahia, Per-|t 


occultou com relação á assemblea de | 
res. O seu relatorli é extenso e assoz cir- 
cumstanciado, fazendo menção dos protestos 
e de todos Os mais documentos que foraur 
apresentados tánto na assemblea do apura- 
mento como ma junta preparatoria. 

f A conclusão do parocer já hontem a 
dissemos. Em vista disto tudo induz a crer 
que a eleição do Pezo da Regoa será appro- 
vada, Sem nos acharmos habilitados para 
emillir opinião a este respeito, o que não 
é muito facil em: presença do que de parte 
4 parte se lem exhibido e esuripio, não po- 
demos  comtudo deixar de-sentir que o sor. 
Guilhermino de Barros não fosso o eleito, 
E não somos unicamente nós que 6 sentimos. 
S. exci" tem aqui muitos amigos: o seu ca- 
racer probo 6 independente tem-lhe gran- 


geado sympathias. : 

O parecer, reli ja tumultuosa eleição 
da Pofoa de var 1, é lambem extenso, 
por que telati' clrcumstanciadamente os fa- 
otos que alli occorreram ; e concluindo a 
comissão pela approvação “da ihesmo elei- 
ção, necrescenta o seguinte: % 

« A commissão, n'esté resaltado , não 
pretende por modo algum altenuar b respon- 
sabilidade que póde pezar sobre a competen- 
te dulhoridade, ou sobre qualquer outra pes- 
soa não constituida em authoridade, que ti- 
vesso parte fios factos, excessos, ou orimas 
perpetrados por occasião da eleição; a nbs- 
lem-se de entrar na apreciação d'ossa res- 
ponsabilidado, porque sendo de crêr que de 
tudo se estará conhecendo pelos meios e vias 
competentes, parasse dar execução é lei, não 
deve à commissio nem a camara prevenir 
O juiso dos tribunnes respectivos. » 

E" todavia de notar que havendo sido 
a eleição da' Póvoa de Varzitt lão disputa- 
da, nem nas assembleos primárias, nem ná 
assemblen do apuramento, nem, em fim, 
na junta proparatoria sé apresentasse recla- 
mação, queixa ou protesto algum. 

Contra a validade da oleição da Feira 
appartceu um protesto feito pelo snr. José 
Corrêa Leite Barboza, com' o fundamento de 
que 0 cidadão eleito é o snr. João José de 
Azevedo, proprietário da fabrica de papel de 
Paços de Bianilão iheligivel, por ser o ar- 
rematónte do forhocimónto do papel para 
sellar, Sendo, porém, certo que tal ineligi- 
bilidade não se acha compreendida na lei 
eleitoral, - pois que fornecer um genero. ao 
Estado por um preço corto e determinado, 
por um contracto, não é o mesino que ser 
contraotador do rendas publicas, à commis- 
são julgou improcedente tal protesto, votan- 
do pela approvação da' eleição. 

Este protesto que vimos de' referir, é 
o uhico que se apresenta com relação: às 
eleições do districio W'Aveiro, não hos pa- 
recenido pot conseguirito, que haja muito 
fundamerito pará o que por ahi se diz e 
que hontem referimos —isto é, que o snr. 
José Bernordo dá Silva Cabral pertende im- 
púgnar a validade das sleições do dito dis- 
trioto, Lomando por pretexto uma correspon- 
dencia quo foi publicada nos jornaes d'Avei- 
ro pelo respectivo governador civil. Se'tal 
impugnação appárvecer aliirmam-nos que o 
ône, Rebello do Silva tomará a defeza d'aí 


sidencia da ago? mas alé estó momento, 
se são exaclas,-como acoraditamos as infor- 
mações' que temos, nada hn resolvido a tal 
réspeito. E” vom tudo provavel que a elei- 
tão recaia ou no snr. Filippe Folque, ouno 
snr, Bartholomeu dos Mariyres, ou em fim, 
no shr, Sá Vargas. A eleição do primeiro 
seria por certo a mais. bem recebida, mas 
parece-nos que ha da parte do snr. Folque 
Bitstifita reluctancia em acceilar semjlhante 
cargo, Caracter sêmpra respeitado pela sun 
posição 6 saber, sem nonea se ter- envolvi. 
do em política, s. exe.” receia que no ulti- 
mo quartel da vida não possa desempenhar 
tão vlevádo como melimuroso logar de na- 
neira que possa agradar a tódos os lados da 
camara, Se, porém, for possivel convencél-o 
a que aceeile a presidencia, será elle O elei- 
to e certamente o, escolhido tambem por El- 
Rei, de quém o shr, Folquo foi um dos 
mestres. a : À 

« Tambem..se tem referido. muitos nomes 
para o importante cargo de governador ci- 
vil da capital; logar que o 'stir. Alberto An- 
tonio de Mornes Carvalho deixa vago pela 
sua! eleiçaospara: deputado j mas: aflirmam- 
nos que por ora não ha pessoa dofinitiva- 
mento designada madaz 

“Seria governador ciril de Lisbow o snr, 
tonde dé Peniche, se's. exo.” acécitasse a 
nomeação, pois que nos consta lhe fôra of- 
Terecida, mas que a recusára. Nbonos surpre- 
hehderá, porém, se virmos nomeado: o snr. 
conde de Parati. ; 

Hontein houve sessão ma camara: dos 
pores. Nada alli bouve de notavel. Os snrs. 
viscondes d'Algés e d'Athoguia foram 'os no- 
meados por Sua Magestade, para éxercerem 
as funcções da presidencia da camara, no 
caso d'impedimento dos snrs. presidente e 
vice-presidente. E b 

O snr. barão de Porto do Môz propoz, 
que havendo mostrado a experiencia serem 
as diversas commissões compostas quasi sem- 
pre dos inesmos iidividuos, entendia que de- 
viam ficar reconduzidos os que compúhham 
as mesmãás tommissões na passada sessão le- 
gislativa. ) 

Esta proposta foi approvada como cum». 
pria sel-0. Tudo que tênder a econoinisar 
tempo, que convem ser aproveitado em vou- 
sas uteis, não pode deixar de merecer lou- 
vor. E é istó um grande progresso é me- 
lhoramento 'no nosso systema parlamentar. 
Ainda” ha foucos fnnos as eleições das com- 
missões eram dispuladissimas, e lomayam 
muito tetipo “ás camaras , isto é custavam 
muito dinheiro 49 paiz, porque cada livra 
que se desperdiça no patlamento custa ao 
povo mais de cem mil reis! E” um Calculo 
exaclo mas que poucos teem feito. Se todos 
ou a mhior parte dôs representantes da na- 
çãoo fizessem, talvez que alguns não fossem 
lão prolixos em discussões absolutamente es- 
tereis. O aproveitamento do tempo é uma 
economia importante, é que com satisfação 
vemos que se principia a apreciar. Na ca- 
mara dos snrs. deputados tambem com à 
unica exconção , talvez das commissões do 
fazenda é d'obras publicas, é provavel que 


“ Referom-se já alguns nomes pará 4 pro-|d 


tores para cousas muito importantes, é que 


sur pre 


5 us oulras sejam propostas pola mesa 
|º approvadas sem grande opposição 
O aJordal do Commercio» de hontem, 

mui um bem escripto artigo chanta à aten, 
do do governo o do parlamento, pará o 6s- 
tado em que actnalmente so atha-o nosso 
mercado de cerenes. A incertesa dos com- 
merciantes, como muito bem diz o articu- 
lista dverca da opinião que na camara pre- 
valecerá, sobre tão importante assumpto, im- 
pede qualquer resolução aos especuladores, 
6 tolhe todo o movimento commercial em 
tal objecto, E" porem de crer que seja este 
um dos primeiros objectos que tem de occu- 
par as camuras, e, se são exactas as infor- 
inações que procuramos haver, O governo 
pertendo propór [como Tei permanshte] a li- 
vre admissão dos cereses mediante um di- 
reilo que será maior no primeiro ano, me- 
sor no segundo, e ainda menor e fizo do 
térceiro ém diante. Pelo menos éisloo que 
nos dizem estar resolvido. ; 
O objecto que mais vceupa a atlenção 
pública da capital, é a importante questão 
da moeda falsa O jornal mais bem informa- 


tigo sobrê a mesma questão, refere o se- 
guinto : , 
« Em principios de 1858 o snr. Antonio 
Josó d"Avila,-mihistro da justiça, mandou ao 
presidente da relação do Porto que em ra- 
zàv de accusações, que so faziam, de falsi- 
ficação de moeda dentro da cndeia da mes- 
ma relação, informasse 0 quo soubesse. O 
snr. Dius de Oliveira não instaurou processo 
judicial, que, como presidente de um tribu- 
nal, não lhe podim ser encarregado. Como 
chefo do estabelecimento penal, a que se 
referiam as accusações, perguntou alguns 
presos e informou O quo sabia, negan- 
do que taes accusações fossem verdadei- 
ras. E, alargando o plano dessa infor- 
mação, dizem quê passára à fazer impu- 
lações a algúmas pessoas, sem dar provas 
mais do que os seus conhecimentos da ma- 
teria, as suas informações particulares, cas 
conjecturas que sobre-ellas assentava: por- 
que tinha de fallar como particular, visto 
que a sia posição social não o habilitava com 
theios nenhuns de policia geral. 
O snr. Avila recebeu estas informações; 
e não deu seguimento ás accusáções que 
n'ellas se faziam, cm razão dé não as vêr pro- 
vadas. ns O 
Passou-se perto dum auno, até que o 
snr. Avila sahiu do ministerio, e entrou 
para o logar d'elle o actual ministro da jus- 
liça, que, vendo aqnelles papeis, levou á ca- 
mora dos deputados uma. proposta, de lei 
relativa nos crimes de moeda falsa, a fez 
discutir e votar na mesma sessão, promul- 
gando a primeira lei repressiva deste crime, 
v que de certo não foi uma grande protec- 
ção concedida aos falsos moedeiros. 
Ultimamente, porém, parece que se de- 
ram factos, que provocaram uma séria in- 
dagação. O snr. Martens Ferrão não recuou 
perante ella, como nunca recuá diante do 


do da actualidade, escrevendo um longo ar-| 


O creado do snrSbispo de Malaca desappa- 
recou, levando yalor superior a seis contos 
de reis que 5, exc.º tinha no seu quarto. 
Comprehende-58 porém no roubo mais de 
quatro contos de reis em inscripções, mas 
tondo s. exc.º “Os numeros d'estes Litulos 
nos seus livros, de nada ficarão elles valendo 
na mão do ladrão, para apprebensão do qual 
a policia faz as maiores deligencias. 

Hoje é dia santificado e por isso não he 
praça nem mais que noticiar. 


-NOTICIARIO. 


rallecimento. = F 


+ Palleceu! festa ma- 
drugada o antigo errespeilavel commmerciante 
desta praça o snr. Fortunato d'Oliveira Cha- 
miço. 

Era nm, dos commerciantes mais consi- 
derados d'esta cidade, pela inteireza do seu 
caracter e incontestavel probidade. 

Eta um cidadão digno da estimação 
publica, que soube sempre merecer é con- 
servar. 

À seus filhos, nossos amigos, acompa- 
nbamôs no sentimento da mégoa tão justa 
por tamanha perda. 

Eleição. -- Na quinta feira, reuniu-se 
em assemblea geral a associação portuense 
de Soceorros Mutuos das Classes Laboriosas 
pata eleger os individuos que devem exer- 
cer Os cargos da associação no anno social 
que vai comecar. 4 

O resultado da eleição foi o seguinte : 

Presideute da assemblea geral, Manoel 
Alberto da Guerra Leal; vice-presidente, Mi- 
guel Augusto Moreira Vaz. ” 

Direcção. à 

Presidente , José Antonio d'Amorim, 
ce-presidente , Luiz José da Costa ; 1.º secrela- 
rio, Antonio Alimeida da Costa ; 2.º dito, Anto- 
nio Peraira Pinheiro ; relator, José Ferreira Lo- 
pes ; lhesoureiro, Jão José Corrêa. 

Commissão fiscal. 
Presidente. Manoel Chrislovão de-Cam- 
pos; secretario, Joaquim Vicente Bens; re- 
lator, Antonio da-Silvá Gomes; vogaes, An- 
tonio Bernardino e Antonio José Coelho Ju - 
nior. 

Eemolição.—loje principiou, é deve 
concluir-se, a demolição da ultima das ca- 
sas expropriadasem Miragayo, paraas obras 
da nova alfandega. o 
Ladrões mascarados. — Na 5.º 
feira, no theatro do Circo, andaram ladrões 
mascarados, que aproveitando o bulício e 
movimento do grande ajuntamento, rouba- 
ram lenços e outros objectos | Parece mesmo 
que a voz de alarme, quando houyé o con- 
flicto n'um camarote que obrigou a gente 
que estaya no salão a fúgir para a porta em 
massa, foi obra d'algum -dos taes pata tirar 
partido do tumulto e confusão. . á 
— Esperamos que a authoridade. tome este 
assumplo na considerição que morece: 

À lndroice anda desafórada | 
Fulimimantes. — Tem reapparocido 


pe do seu dever. , 
o sê tractando já de factos relativos 
ao estabelecimento de que o presidente da 
relação do Porto lem a superintendencia, não 
r à uma indagação, que é verdadeitamen- 
to policial. À qualidade de presidente dal 
relação não lhe dava altribuições, nem meios 
para tnes indagações. 
O poder judicial & o unico competente, 
desdo que ba uma acção instaurada. - Mas 
quando se e de prochrar os elementos 
para ella, sno competentes sômelite à aheto- 
Fidade administrativa, e policial, a quem à 
loi dá jiirisilição pará isso ; é quando muito o 
ministópio Eb ico. Foi, pois, a esses que 0 
min fo se dirigiu com esperança. de . ser 
lealhprito Cosdjivado. Tonto O governador 
civil, Enio O procusador regio, do, Porto, 
são mhgislrados respeilaveis, a incapazes de 
faltar at quo devem a si, o dá sociedade, 
Alem tisso ambos foram juizes, e portan- 
to nem as habilitações da prática lhes 
tam fará uíia severae escrúpuloso ind 
ção. E ; o ' 
O euro resúliará d'ella ? À confirmação 
das Asserções que So dizen feitas poro snr. 
Dias de “Qliveira;-ou-a-aceusação-de -alguas 
individuos, que.por ventura tenham até ho- 
Je escapado dos processos, em que tém si- 
do envolvidos algúns dos seus cumplices é 
imitadores ? o 13, 0R 
Será verdade que em Portugnl'e com 
especinlidada no Porto se tem falsificado 
moeda em grando escala, e que “por .esse 
fheio se têni levantado rapidamente grandes 
fortunas; om os processos, que tem bavi- 
do “c As niúchinas quo teém sido apprehen- 
didas, são tado obra de “estrangeiros, que 
tem for unico fim desatereditár-nos ? 
"Não 6 sabemos e ninguem o póde saber 
por gjav O que sabeinos 6, que o único 
empenho do snr. Martens Ferrão é averiguar 
a verdade, seja ella qual fôr; e areancar a 
mascara nós verdadeiros culpados, seja qual 
fôr a fiação a qne elles pertençam, e por 
mais Elevada que seja a posição social que 
oceu pe.» tt 
Vinulmento à questão da” moeda falsa vai 
ser Ag6ra tratada como nunca o foi. Do cam- 
PO A fue Toi levado este negocio , é impos- 


of FL 


tnvito Welle, “o desde já prevenimos os lei- 


dlitas por emquanto ninguem as accreditarial 
Parece irorivel que uma das prittiviras au- 


to nos falsos moedeiros, deixando-lhes gozar 
vida alégre 'e faustosal Ena verdade só assim 
so explica a impnidade quo até agora tem 
havido; 0 nomé dessa núlhoridade “ bácde 
rpreliender muita: gente, mas esperamos 
que operam breve, pois que isso está em- 
penháda a honra do governo. As cousas cho- 
garam à um estado em queé impossivel ho- 
ver Contemplações pessoas. | an 
O snr. D. Pedto do Rió reparou a inc 
Justiça feita! 4 sur? Emilia dos Neves. A 
eminente actriz acaba de set escripturada no 
ticalro de D. Maria. Toda a imprensa da 
êpital louva 'o nr.” commissario régio por 
sta resolução. Aisnr “ Emilia das Neves não 
podia sem grave injustiça, -e até desaire pa- 
ta O faiz, estar fóra do primeiro teatro 


tugirez, 


sivel Fetuar. Teremos, pois, de nos occupar|- 


thoridades do paiz, tentin servido de Baluar-|* 


| 


neste, carnaval, o uso dos estalos (ful 


ho domingá h 


ateu na 


de musica. — 
Do «Jornal dó Commercio» de Lisboa, de 
30 de janeiro ultimo. — Hontem, domingo, 
falleogu-o -snr, Francisco Norberto-dos San- 
tos Pinto, mui distincto professor de mu- 
sica d'esta cidade 400) 050 

Era o snr. Santos Pinto professor do 
conservatório na aula de instrumentos de la- 
tão, é maestro enssiador do tlieálro de S. 
Carlos, lendo antes oecupedo fia orchestra 
o lugar de 1.º corneta de chaves, ihsltumen- 
to ém que era abalisado. dista 

O 'snr. Santos Pinto é aulhor de mui- 
tas e variadas composições; entre estas so- 
bresahem — o Te-lleum que foi executado 
va igreja de Santa Isabel, para celebrar as 
melhoras do conselheiro José da Silva Car- 
valho, por oteasião de uma grande  enfer- 
midade que padeceu, é do quie veio à res- 
tabélecer-se ; este Te-Detim foi depois canta- 
do, em 1858, na igreja de S. Domingos, 
em atção de graçãs por ter finalisado a fe- 
bre amarélla. — Os ojfcios da Semana santa, 
escriptos expressamente para serem -desem- 
penhados nã igreja de S. Domingos; n'estes 
oficios se admiram as fugas, que todos os 
professores consideram como primóres d'arte. 
Escreveu mais o “Santos Pinto mui- 
tas missas, officios é variados trechos de mu- 
sica sacra, sendo mui noluvel 0 Motetto, 


que foi tantado pelo tefior Nery Baraldi, na 


festa do Santa Cecilia cm 1858. 
Compoz também Dastanté musica para 
as damas nó Lheatro de S. Carlos, musica 
mui agradavel, assim como grande numero 
do symphonias, & que bem mostram que o 
ilustre professor podia, se não fôra a.sua 
excessiva modestia, abalancar-se a composi= 
ção de mais “vulto.” om Ob: 8 ! 
“Era o Snr. Santos Pinto, apesar da emi- 
nante posição que otcupava nã arte, dota- 
do de singular modestia e de apreciaveis do- 
tés, que lhe grongearam iuitos amigos, e 
as sympathias tlo público, que sempre ád- 
miroú o 'stu talento. arara 1 
Contava 45 annos de idade : 


eslava nó. 


imidade de'que veio a'Tal 


cuba de tor Togar um grado roubo, 


onsentinma um Iróbalto “a 


O snr, Santos Pinto aprendeu as regras 
da harmonia com o snr. Manoel Joaquim 
Botelho. e 

A arte musica perdeu um dos seus mais 
inteligentes e dedicados cultores, e todos las- 
fimam a morte prematura do illostre profes- 
sor.». à 

Fallecimento. — Falleceu em Vian- 
na, no dia 31 de Janeiro findo, o snr. José 
Pereira de Campos, antigo cotimerciante d'a- 
quella cidade. E 

“Eadrão gaiteiro. — Tendo-se dado 
em Coimbra alguns roubos, entre estes os 
de ups castiçães de prata, e um relogio com 
cadeia  d'ouro, à: policia descobriu que.o la- 
drão era um topasito de-12 annos que es- 
molava: pela cidade, e roubava industriado 
por umas mulheres, a quem entregava os 
roubos a troco de bagatellas. Pelo relogio e 
cadeia deram-lha 120 rs., e pelos casliçaes 
de prata uma gaital! ; 

Pelo visto, | joven empalmador tem 
quéda e vocação para a musica | 

Rionle-Pio Conimbricense.--No 
domingo teve lugar a reunião da assem- 
blea geral do Monte-Pio Conimbricense, para 
lhe serem presentes as contas da gerencia 
da direcção, no semestre de 1 de julho a 
31 de dezembro dé 1859. 

Existia de saldo 3:0168685 1s. Rece- 
Deu-se durante o semestre 3338480) rs. ; 
sendo 338750 rs. de joias, 2628080 rs. de 
inensalidade é 378650 rs. de juros. Des- 
pendeu-se em soccorros Aos socios e viuvas 


TUF8OO rs. Ficou de saldo no fim do so-|. 
mestra 3:2798365 rs. 
Wandaiisno.—No noite de 27 para 28 


do corrente cortaram o fio electrico no sitio 
de Valle do Inferno, proximo de Santa Clara, 
suburbios do Coimbra. Tentaram primeiro 
segundo diz o-aConimbricense», derrubar o 
poste, chegaudo a escavar o terreno perto 
delle ; porém como não podessem levar a 
effeito assa: tentativa, subiram pelo pan aci- 
ma com o auxilio de uma corda, e cortaram 
orfio com uma lima! 

Grande ruina.— Dizem de Buarcos 
ao «Conimbricense», em data de 29 do cor- 
rente, que se abatêra amina do carvão d'a- 
quella villa, o que é uma grande infelicida- 
do, porque: faz parar. a fabrica: de vidros, 
talvez para sempre. d 

“Attentado, — No «Jornal do Commer- 
cio», de Lisboa, lê-8e o seguinta: 

«No domingo 29 do pp. commelteu-se na 
freguezia da Enxara do Bispo, concelho, de 
Maíra, um grande altentado contra o res- 

ectivo paracho. :á! a 
E Ha ato ua o feverendo parocho, 
pelas 10 horas da manhã, encaminhava-se 
para'o templo, 'a-fim de celebrar a missa con 
ventual; alguns homens o aggrediram, e re 
tirando-se ello para a sachristia, ld o seg 
ram, e agarrando-o violentamente, arremos- 
saram-no no chão, soltando vozos ameaçã- 


dores de lhe lirareni a vida. Houve, por/ 


fortuna, entre os aggressores, dois ou lres 
que defenderam o, seu. parocho, e mulhêres 
houve que tambem intervieram a seu favor, 
sendo uma d'ellas ainda maltratada. 

“ Conseguiu o reverendo parocho recolher- 
Sea casa, e os aggressores conlinnaram a 


O parocho do noite (saiu a oceultas 
ara Lisboa, “lemeroso de que mais longe 
Pablo o séú arrojo os malvados. | 
Quando os aggressores agarraram' o seu 
parocho, bradavam quenão queriam que elle 
dissesse, missa; conseguiram os seus desejos, 
porque no domingo, em, vez -de assistirem 
contrictos ao santo sacrificio, entretiveram-se 
em, insultar violentamente o seu pastor. Em 
ogar de praticarem um acto meritorio, e de 
cumprirem um preceito religioso, commet- 
teram um crime.» ! a 
ais speran que um, tal attentado não 
PRESS Lie A UAU 
Prisão. — Segundo diza «Razão» foi 
preso no dia 28 de janeiro, pelas, 3 horas 
da tarde, no largo da igreja matriz, na vil- 
Jade Ponte do Lima, o snr. de Sá Con- 
Linho. Junior, nó mometito ue tentava 
disparar Uma: pistola 'a quatro passos de dis- 
tahcia, na: pessos-do snr. Manoel Gonçalves 
Pereira Junior da mesma villa. Poi-lbe en- 
contrado álém “das pistolas; a faca com que 
esfaqueou o snr: Almerda Lucena, quinta- 
nista da Universidade de Coimbra. Foi en- 
tregue ao poder judicial bem como as ar- 
mas que sempre o acompanhavam. 


OCORRÊNCIAS BE 2 PARA 3 DO COR- 
“RENTE. 


Foram postos em custodia no quartel do Carmo, 
4 disposição do administrador do 1.º bairro, Ma- 
noel Rodrigues e Manuel da Costa; á' do admi- 
nistrador do 2.º dito, José Alves da Silva, Thomaz 
- Maria, Fulgencio Prancisco, de Carvalho, e, Anna 
Peixoto; é à do administrador do 3.º, João José 
de Souza e João da Rocha. 
O commandante da guarda da Praçaido Anjo 
semelteu presos para o quartel, do Carmo, hoje 
ás 7 horas da manha, por motivo de desordem, 
Frantisco Antonio Fernandes é “Albino Pinto “do 
; cacham=se em cuslodia já disposição da 
dor do 2.º bairro, ; 
—— eme 
vbso o febnidrusicado.) | o 
Quarta feira falleceu a snr.º D. Thereza 
de: Josus Magalhães, mai e avó dos pharma- 
ceuticos Os snrs. João José de Souza Maga- 
lhães e Miguel José de Sotza' Ferreira. Os 
responsos de sepultura tiveratn Ingar ha noi- 
todo dia seguinte ná igreja de'S. Francis: 
co,,.005 quaes assistiram gronde numero de 
seus amigos. k Tr 


À a! d 
CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


Vendo no jornal «Porto e Carta» do 1.º 
do” corrente um , communioado que. contém 
um insulto é minha, pessoa, na qualidade de 


O COMMERCIO DO PORTO. 


cabo de policia, só me cumpre declatar que 
despréso esse insulto, porque pôde ser que 
elle venha de pessun que eu e meus collo- 
gas lenha encoritrado nos casas de jogo € 
outras, que a decência manda calar, quan- 
do por ordem de nossos superiores andamos 
arondar. 

St tenho crimes, tenha o author do 


rante os tribunges e não se sirva da arma 
vil da calumnia para, encobertado com O 
anonimo, insultar nos jornaes um artista. 
Por estas linhas lhe ficará summaimente 
agradecido o que é 
De v. 
Antonio Moreira Freire. 
S. C. 3de fevereiro. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 
28, do Havre de 26, de Bruxellas de; 27. 
O lratado de commercio, com a França 
foi atacado em; nome, dos. principios econo- 
micos, puros, na camara, dos lords, por lord 
Grey, e na camara, dos communs por M. 
Disraeli que sustentaram que a reducção dos 
direitos, devia ser pela sua utilidade, e não 
a lilulo de compensação e de reciprocidade. 
Lord Palmerston annunciando a assigna- 
tura do (ratado disse que as estipulações só se- 
rão yalidas depois de approvadas pelo parlamen- 
to, e que 'se este as não approvar O governo: 
ficará livre de todo o compromisso. 
Sobre a questão italiana lord' Palmerston 
declarou afinal, que a Inglaterra tão livre 
de compromissos hoje como o estava antes 
da guerra de Italia, simplesmente reconhe- 
ceu com a França, um principio de não in- 
tervenção, favoravel á independencia dos ita- 
líanos, ficando-lhe direito livre de julgar se 
será. preciso passar das sympalhias aos ser- 
viços, é de discursos á acção. 
A França começa a preocupar-se das 
eventualidades da guerra, que podem sur- 
gir na Ialia, se Veneza se revoluciona, ou 
se algum soberano calholico toma a reso- 
lução de intervir nos estados romanos em 
favor do restabelecimento ou da conservação 
do poder tomporal do Papa. O governo frán- 
cez loma as suas precanções e ainda ul- 
limamente sahiu de Besançon um material 
consideravel d'arlilhéria, para o exercito de 
Halia. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
TURIN 28. — Maximo de Azeglio foi no- 
meado governador de Milão, Bouncompagni 
deve partir para Florença, Ratazzi está já em 
iza. j 
Falla-so. da  creação d'um ministerio de 
marinha A fragata «Buridico» que devia par- 
lir para os mares da China recebeu contra 
ordem. 

PARIZ 28. — E' muito notavela lingua- 
gem dos jornaes d'esta tarde, Como obde- 
cendo a uma senha censuram alguns d'eltes 
a inconsequencia do governo inglez que 
appoia à annexação ao Piemonte dos povos 
da agia e combale a aggregação á. Fran- 
ça de: Niza e da Saboya. 

Rudia-a e i 


Continuam os fundos em baixa. q 
LONDRES 28. — O governo inglez, se 
gundo o «Tymes», vai liconciar em parte ou 
na sua NIM as milicias. . 
Toma a agi 
ma eleitoral: lord John Russel recebeu so- 
hre este assumpla Ul exposição dos habi- 
tantes da Cité com 10:000 assignatúras. 
Lord Normanby annunciou nn camara 
alta uma interpellação relativa aos boatos da 
annexação da Saboya e Niza é Frando. 
PARIZ 27. — liscrevem de Turin que os 
deputados das provincias Emilianas, reunidos 
aos da Lombardia é Sardenha, votarão a 
créação d'um reino da alta Itália. 
Aqui julga-se que Victor Manoel corisen- 


é 


e [to na annexação á Frariça da Saboya é Niza. 


A «Independencia belga» torna a falar 
das probabilidades de que se reúna o Con- 
gresso du Pariz. Eat 

A «Patrie» annunciou que se entabola- 
ram negociações pára paz entro Mespanha 


havido, conferencias em Tanger e Gibraltar. 
Aceroscenta que, .o imperador de Marrocos 


panha exigin antes da guerra, o que tambem 
avcederá, provavelmente a uma indemnisação 
pecuniaria. f , 
- SOUTHAMPTON 27. -- Reina «a maior 
desordem na camara dos Estados-Únidos e 
não podem; entender-se para a nomeação do 
presidente. | | ; 
No:Nova Granada nasultimas datas con- 
linuava a guerra civil. Em compensação Ve- 
nezuella recuperou à paz. o. 
BERLIN 28. —. Os thratros da, Venecia, 
Padua e Verona foram fechados por ordem 
do goyeno em. consequencia das graves des- 
ordens que liveram alli logar. 
LONDRES 27,— Respondendo lord Gran: 
villé ás interpellações de: lord Normamby, 
declarou que o governo nenhuma nolicia 
tem das -negocinções relativas á cedencia da 
Saboya e Niza á França. Lord Russell pela 
sua vez, respondendo a lord Griffith, ma- 
hifestou que julga inexacto se espefassem 
30:000 francezes em Liorne, e que nenhu- 
ma razão ha para acereditar que; com o 
fim de-impedir a annexação so Piemonte, a 
França tomasse tal medida. de] 
NAPOLES 25. — E” inexacto que Fifân- 
gieri tenha dado,a sua demissão, 
PARIZ 29. —-0/«Uhiverso»! publicou hoje 
uma: encyclica . dirigida por Sua Santidade 
aos. arcebispos e; bispos, ntuiqual dá conta 
dos motivos da.sun negativa «para. aeceitar 


provincias rebeldes. 


à  HESPANHA.: 

“acerca ida guerra 'd'Africa, só temos 
de importante o seguinte, despacho Publicado 
em sypplemento ao jornal de Vigo Mi- 
no», o qual confirma a noticia de u 
combate, de que já hontem, démos  nolicia 
porum despacho recebido directamente n'esta 
cidade : .. , 

+ ACAMPAMENTO DE GUAD-| 
de-janeiro ds 10 horas da manhã, 


communicado a coragem de me accusar pe- 


aor-se a questão de refor-|. 


e Marrocos, e diz que, para esto fim tem já). 


está disposto a acceder astudo quanto a Hes-| 


os conselhos do imperador de abandonar-as| 


je sobre Li: 


L-GELÚ 34)! 


Não occorre novidade. — A'manhã ficará 
provavelmente desembsreado o trem de silio. 


so hontem na bahia, pediu permissão para 
desembarcar e visitou o nosso acampamen- 
to, fazendo grandes elogios ao nosso trem 
de sitio e á apparencia das tropas. 

No mesmo dia ás 8 da noite houve no- 
vo combate e nova victoria. O iniíigo des- 
ceu do seu acampamento. ) 

O nosso exercito atacou e repelliu o: 
mouros tomando todas as alturas da direita 
da serra Vermelha. 

As forças'inimigas segundo um dos pri- 
sioneiros eram commandadas por Muley-Ab= 
bas e Sidi-Mohamed. 

As 
homens. A nossa é de uns 200. 


PARTE COMMERCIAL. 
ALPANDEGA DO PORTO, 

Receita da alfândega do 1.º do 

fevereiro «..asevintss. 

Idem no-dia 8. 


4 Sósg0a 
:3748690 


—BaTABPTIO, 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
FEVEREIRO, 9. 


, y 
RIO .DE JANEIRO. — No barca Hydra, J. J. 
Ferreira Coelho, 100 ancoretas com azeitona, 
IDEM —Na barca Lima 4.º, V. Ignacio dos 
Santos, 1 volume com diversos fazendas. 

IDEM. —Na barca Faria 1.º, M -M. Pontes, 25 
barris com sardinha. ç 

- IDEM —Na galera Castro 2.º, Cecilia Garcia, 1 
caixote com coturnos de linha e sementes. 
. WDEM —Na galera Flor do Porto, A. N. Tei- 
xeira, meia pipa de vinho, 1 caixão com figos, e 
barril com azeitona; José d'Azevedo, 4 caixas 
com fechaduras ; M. Perejra Penna, 500 ancoretas, 
com azeitonas, 50 saccos com feijão, 18 ditos com! 
rolhas, 130 rodas d'arcos dê pau, 600 cestos de 
madeira, e 1 caixão com carne de porco; J. Pe-| 
reira, Baptista, 40 saccos com feijão e 20 barris) 
com salpicões; K. Pereira Loureiro, 1 caixão com 
chapeus de lã; A. J. Mendes Lopes, 2 caixões 
com coxins de linho, 1 caixão com relroz, 3 di- 
tos com palitos; D. J. Lopes da Silva, 88 duzios 
de cestos de madei, ] 
IDEM. —Na galera Cidade do Porto, ]. Teixeira 
de Carvalho, db barris com Salpicões. 

AHIA.—Na barca Douro, M. À. Vieira, 1 vo- 
lume com diversos objectos; F. C. Ribeiro, 71 caixões 
com vinho engarrafado; A, Silva Rerreira, 6 cai- 
x0e com louça. bois e 
PERNAMBUCO.—Na barca Flor da Maia, MP. 
Penna, 50 sáccos com feijão, 2 sactos com rolhas. 
13 caixões com moveis, e 1 santuario de madeira; 
A. J. Pereira, 2 caixões com, 2 santuarios, 30 
barris com sardinhas, 25 caixões com vellas de 
cebo, 20 ditos com pomada de dilo, 25 ditos com 
cebo, 20 barris com sardinha, 1 caixão com pera 
secca; A. F. da Silys Veiga, 12 saccos com fej- 
Jão: Joaquim Francisco Ramalho, 1 coixão com 
uma imagem de madeira ; B. Silva & Filho, 136 
caixões com vinho engarrafado. 
MARANHAO.=Na barca Alfredo, M, Antonio, 
300 resteas de cebola; R..J, Carlos Ferreira, 47 
caixões com, cebola ; M. Pereira dos Santos, 3 cai- 
xões com palitos, panno de linho, lenços d'algo- 
dão. colurnos, e pentes de chifre, 10 barris com 
prégos; J. A, da Silva o Souza, 1 esixão com li- 
ld Fundição de Massarellos, 800 panellas de 
ferro, +) 

LIVERPOOL-=No vapor Minho, Sandeman & 
6.4, 4 caixões com vi 
LONDIÃES. 


TERMOS DECARGA. +“ visito 

3 10) o REVEREIRO, (3. 

TERRA NOVA.=Briguo. inglez  Harviser, 195 
ton., cap. Sinpson, 


GENEIOS DESPAGHADOS PARA DORSUNO. 


FEVEREIRO 3. 


Assuear=12 jenixas, 41 barris (o 191 snccos. 
Arroz—60. saccos. 
tra A 


MOVIMENTO DOS TÍNHOS E AGUAS-ARDENTES. 


—PEVENEIRO, 3— 
“> Manifestado para depósito. 
PA 


“Vinho... Sp reemo À 
“ Aguardente 4º 308 
Dekpaehado para eensumo ; 
No Porte. K 
E Ar A 
' Vinho mador q 5=.5 
Dito verde. 1 48 
Aguardentes. .usseçes = Bofo= 
Despashado para Mrportação ; , 
» 1 À c. 
Vinho....... 106 163 


Nota do vinho exportadono mez de Janeiro. 
q 9 ob É PR: 

9 

8 


1:750 


4 


x 


» 


] 850 a 860) 
Trigo barbella Boo 


Trigo francez. 800 a 820 

Feijão braneo”. 640 a 660 

» - vermelho 680 a 700 

» . rajado 540 a 560 
» frade o 
» amarelo . O 

Milho 430 a 440 
Centeio 560, 
Gera: boo 
Batatas [arroba] . 340 
Azeile novo [compra Dgo00 
» velhos. + 5$300 

———cim 
BRAZIL 
14DE JANEIRO DE 1860. 


PERNAMBUCO 
f evista semanal. 
ue deve ser por- 


— CAMMIOS.—Os saques, de 
tador o vapor ERRO E A) fmanhã para a 
Europa montaram a cerca de cem mil libras 
slerlinas, regulondo sobre Londres 26, 25 '/, e 
3 por. 18,sobre Pariz a 385 Ls por fr, 
isboa à 115 p, é de premio, Saccou-se 
tutibem sobre 'o Rio de Janeiro à !/, p. e. 
» ALGODÃO. =0. superior vendeu-se a 88000 por 
prrabos lina regular o 78800, 111 


25, a 


- ASSUGAR.—Os finos negociaram-se de réis 
48700 a E por arroba, e a terceira sorte de 
48400 a 48600, Os somenos da 38200 a 38400; 


mascavados purgalos de 28850 a 28900. America 

de 28650: a 28700 é Canal de 28450 a 28500 r5.; 

sendo o depi o spequeno.. ) ob she 
COUROS.—s seccos salgados gozaram o. preço 


275 à E8. por Ib. 
* aBtTt DOCE Vendeusço de 98400 à 28000 
por galão, 


O governador de Gibraltar apresentou-|, 7% 


perdas do inimigo passam de 2,000 fe 


| dinio os armazena 


to 


BABATAS-—Degulgram de 18200 a 18600 por 
arroba, 

FARINHA DE MANDIOCA .— Vendeu-so de 68000 
000 a sacca, 
VINHO.=0 tinto vendeu-se de 1908000 a 3208000 


a pipa. 

Vagas —o de Lisbon vendeu-se de 1208 

a 1403000 a pipa. 
ACÇÕES DE COMPANHIA.—Som transacções. 
DESCONTO.—Kegulou de 9a 12 p. c. ao abno. 
. FRETES. —Para o Canal a 92/60 e 5 p. e; 
para Liverpool a 15, o lastro, e 5/16 a 3/8 por 

libra de algodão: 
(Ext. do Diario de Pernambuco.) 


BAHIA 8 DE JANEIRO. 
Revista do mercado de 1a 7 de Janeiro. 
Algum movimento houve esta semana, atlen- 
dendo-se à epocha de festa e á nossa pequena s0- 


a. 
AZEITE DOCE. — Não livemos entrada, e pe- 
las noticias vai oblendo mais vantogem; já se 
vendeu a 58600 a canada. 
BATATAS. — Venderam-so a 500 reis o gigo, 
dos quaes hoje se revendem a iso0 e mais. 
ASSUCAR.—Desde a nossa ultima revista o 
pouco, assucar mascavado que tem vindo ao 
merendo tem tido prompla venda, com 200 a 400 
rs. de melhoria de preço em arroba. O muito 
pouco branco tem-se vendido para o consumo e 


ção no mascavado, 
GACAU. 


Vendeu-se 200 saccos a 48250. 


CAFE! papi O snccos de dentro 
a 58100 e 1,500 de Maragogipe tambem a 58100. O 
de Caravelas em leilão foi vendido o lavado. do 


5$800 a 68050, não lavado 1.º qualidade 58500 a 
58750, 2.º qualidade 54200 a 58400, ordinario 48450 
e D&100 e refuga de 18900 a 28200, prefazendo ao 
lodo 1,500 saccas. 

Dos mais productos nada constou, conservando 
suas cotações. 

IDEM 12 DE JANEIRO DE 1860. 

a Cambios. 

Londres 25 25%, 

Pariz 380 a 390rs porfe. - 

Hamburgo 730 a 740 rs. m. b. 

Lisboa 120 a 125 p. c. de premio, 

Metaes. 

Doblões hespanhoes, 


818000 a 318500 esc. 
» 


da patria, 308500 a 3/8000 
Moedas de 68400 vel A7$000 a 178400 x 
» 48000 velh. 98550 a 98600 » 
Sobsranos ...... 108000 a 108500 » 
Palacões brazileiros 28000 a 28100 » 
>» hespanhoes, » 280008 28100 » 
» mexicanos, 1$980 a 28000 » 


Prata miuda brazileir: 2 p. c de premio 
Quro em moeda dita - Ga 8 de premio 
Papel miudo novo:1 p. c. idem. 
Descontos. 

Caixa Filial a 9 p. e; 

Banco da Bahia cum restricções. 
Existencias dos principaes generos de expor- 

tação até 31 de dezembro de 1859, 

Assucar.—1,283 caixas, 142 feixos, 968 bar- 
ricas e 5,975  saccos, A 

Algodão entrado, — 2,413 sáccos; sabido 1,107 
saccos, em ser 1,906 saccos. a 
Ezistencia dos principaes generos de impor- 

portação até hoje. 
Azeite.—72. pipas. 
Vinhos de Mespanha.—300 pipas. 
»' de Portugal.=1,169 ditas; 


RIO usos 29 DE DEZEMBRO DE 1859. 
hd Iranitneções: que. fitorefi Jogar absts 
o BR 
midas operações a que o mercado esteye redu- 


tido, aceresceu ser o mez de fins do anno que 
muito menos animou aos compradores. 


O que nos tem shrpreh 
' 


endido, porque os 
qultim má Ra 


praça tambem não muito supprida pars 
esse fim, e nem poderia satisfazer completamente 
as Alias necessidades so sé desonvolvesse a pro- 
eura em maior escala. ' y 
As entradas deste mez de barra fóra, foram 
no geral sem importancia, sobretudo do imperio; 
continua a haver muita falta de azeite de Por- 
tugal o bastante abundante a farinha de trigo. 
Nada se fez em vinhos neste periodo, porém 
deve melhorar sua posição se falharem as entra- 
38, COMD se espera, pois que a nossa existen- 
ciê de lodas as qualidade já se eleva a GUO pi- 


ménte para 08 prodúctos da provincia, tanto par- 
os Cereaes col BI a Bados, pr tem tido na 
geral bons pastos + vifido “gordos; “em terrenos 
mais arenosos é que tem apparecido alguma 
secou 


e rntinvs E doi a correr muito favoravel- 


eiil Apalhis;os prejuizos que ultimamente se deram 
nó norte da America, e as noticias, recebidas de 
eglilinuação da baixa o tem retirado do mercado os 
especuladores. P 
"A descida deste artigo da campanha não tem 
avultado, mas todavia em Pelotas calculamos ha- 
vêr, cerca de 35,000 couros para dispôr, é in- 
dos neste mercado e Porto. 
alegre; deve exceder o deposito a 50,000 couros 
Aqui pagam-se de 320 a 340 rs. por libra a 
At sustentam os preços dos curados à 360 rs. 
a libra; porém julgamos que se tivessem, algumas 
offbrias seriam mais rasoaveis, apesar do prejuizo 
e soffrem. 
Ditos salgad am-se finalmente varias 
compras nestes os quaes se deram 
o preço de 190 rs. a 1) 7,000 couros, e 
estes precos se fixaram varios eontraclos exis- 
lufites que delles dependiam. 
Depois destas Lransocções, tambem se coni- 


piu uma partida, de 700, peças a 185, rs. por li- 


NE “Não ha actualmente nenhuns promplos para 
dispôr, porém como “as entradas de gados foram 
regulares nesta lua que findou, pois montou a 25 
ii cabeças em Pelotas, Canudos e; pauanão, em 
brere ficará o mercado mais supprido. No en- 
tanto da parte dos compradores não ha grande 
atiiniação. ' 


CANBIOS.—As operações deste mercado, & 
vista do esiado. da praça, foram imporiantes e 
igênia a 30,000 libras, tendo-se feito antes da 
eliegada do «Tocantins> -cerca de 6,000 libras a 26 
4) O 26 4h, é ultimamente a 26 recebimentos da 
maior. parte em. ouro: e o papel: 253/, incluindo 
nésles saques algumas quantias de Porto Alegre. 

* Sobre a praça do lio de Janeiro as lransacções 
não: tiveram grande importancia e regularam-—par 
=80 e 30 dias. j r3 

METAES. — Houve varias compras de onças, 
elas insanso deram de pa 400 po de pre-| 
filo, por cada, uma a; troco de) papel, - , 
a ETES opretarimeso para! o Canal / do! fn- 
5 navios para couros, sendo 1 a 35 chs.e 
É chs. Para cinza 1 a 327, e outro, a 28 
1 chs. am s ; 
U) BARRA —Continua muito favoravel á návega- 
ção, sendo promplo o movimento maritimo, 


PARTE MARÍTIMA. 
PORTO, 4 DR FEVEREIRO. 


Às 11 TORAS DA MARI. 


Fica fóra da barra: 
Barca Ferreira Borges. 
“Patacho Edalina. 
Escuna sueca Maria. 

Q vento 6 L; brando e o mar bom, 


algum para o sul a preços muito altos em rela- á 


a 
“Da campanha não litemus maior procura de 


. x ni 
COUROS VACCUNS SECCOS.—Este artigo está 


uezes relationados. Os barraqueiros.em Pe-|, 


3 


Até esta hora entrou a barca Adelaida 
a reboque, e sabiram os hiates Flor de Ca- 
minha, Saltarello e outro, o brigue inglez 
Concord, a barca Lima 4.º, uma rasca e o 
vapor de guerra Lynce. 


A barca Novo Tentador, chegou ao Rio do 
Janeiro, com a feliz. viagem de 35 dias. 


; A barca Alliança, chegou ao Rio Grande do 
Sul, em 45 dias, sem novidade. 


—— e 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA, 1 DE JANEIRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


PENICHE.—Rasca Janata. 
MAR DA BARRA —Hiato Santa Cruz. 
- PERNAMBUCO.—Pafacho Maria da Gloria, as- 


ar. 
KORSOR, — Escuna dinamarqueza Concordia, 
trigo. 
EMBARCAÇÕES SANIDAS. 
ILHA DE S: TINOME.—Brigue Dianna, aguar- 
lente. 
ILHA DA MADEIRA.—Patacho Frederico, en-= 
comntendas. 
VIANNA.—Escuna Victoria, vinho. 
HAVRE DE GRAGE. —Patacho. Iberia, Jastro. 
ILHA DE S. MIGUEL, —Patacho Respeito, en= 
commendas. 
MESSINA. — Patacho 
lastro. 
ILHA TERCEIRA. — Brigue-escuna 
Angra, enconmendas.. 


americano Franconia, 


Flor de 


V. RM. DE SANTO ANTONIO, 31, — Entrou o 
vapor de guerra Argus. Avista-se fóra da barra 
o cuter de guerra Ligeiro. O mar bonançoso. Vento 
OSO, brando. Atmosphera carregada. 

TAVIRA, 31, —Entraram: hiate Providencia, do 
Lisboa com cereaes e fazendas; cahique Santa 
Rita, de Olhão em lastro. Não sahiu embarcação 
alguma. O vento tem continuado variavel e bonan- 
çoso, Hontem. avislaram-se fóra da, barra 0 vapor 
de guerra Argus e culer Ligeiro, ambos perlen- 
centes 4 esquadrilha. 

SETUBAL, 31.— Entram: cahique Santo Antonio 
e Almas, de Peniche com sal. saliiram: cobique 
Bom Jesus e Almas,  para-a. Pigueira com sar- 
dinha; cabique Andorinha, para a Figueira com sar- 
dinha; cahique Bomfim e Almas, para a Figueira 
com sardinha; escuna ingleza Superior, para Lon- 
dres com sal. Vento NO. 

FIGUEIRA, 31.—Não entrou nem  sahiu em- 
barcação alguma. Fica fóra da barra um patacho 
inglez. O mar agitado. Vento OSO. 

AVEIRO, 31.—Não appareceu cinbarcação al= 
guma fóra da barra. O mar agitado. Vento SO. 
VIANNA, 3.—A's 9 horas da manhã, estão a 
desamarrar 0s navios, que ha muito se acham 
promplos a sahir, Vento.E. fresco, mar. bom. 

CAMINHA, 31], —Não entrou nem sohiu em- 
barcação alguma. O mar agitado. Vento NNE. 


—— —eeamammame 


- PORTO, 3 DE FEVEREIRO. 

ENTRADAS. 

RIGA [por Vigo], G0 dias 

cap. Gorregal, madeira e linho a d. 
sen. 


— Brigue Gardina, 
HI. Andre- 


FALMOUTH. 21 dias. — Brigue Exocl, cap. 
Moulier, lastro a H. R. Teage & G.º 
ANIDAS, 


5, 
AVEIRO. — Bateira Olho Vivo, mestre: Ló, 
0, 


IDEM, — Hiate Oriente, cap. Pinto, 
PORTIMAO. 
lastro: y 
MAVRE. — Patacho Alerta, cap. Graça, varios 
generos. 
NEW-YORK. — Patacho Thomaz. cap, Cunha, 
vinho e fructa. 
PERNAMBUCO. — Barca Sympalhio, tap. Sana 
tos, varios. generos, 
RIO GRANDE. —Patacho Novo Lima, cap. Silva, 
varios generos. 

BAÍA. —Polaca brazileira Pernambucana, cap. 
Lstata NOS generos. 

ONDRES.— Palacho prussianno Hesperns, cap, 
Past; vinho. Frei. E j a [ 
JERSEY. —Patacho 


“ TONDRE 


r baga. 
— Hiate Gloria, mestre Azevedo, 


inglez Mingan, cap. Yast, 


—Yapor inglez Iberia, Cap. Kava- 
nho e fructa. da 
Hiale Victoria, mestre Silva, Jastro 


A Primavera 


Semanario recreativo dedicado ás Senhoras 
Pornuenses. 


- Publicou-se o n.º 14 d'este semanario. 
Assigna-se no Porto livraria de Gonçalves, 
rua dos Caldeireiros n.º89 e 10, onde de- 
ve sen dirigido todo e qualquer escripto, 
em carta fechada, ao proprietario Antonio 
Joaquim. Duarte Junior. 
PREÇO DA ASSIGNATURA. 

Para o Porto trimestre.... 
Provincias trimestre (franco) 
Avulso.. 


ANNUNCIOS. 


Quer quizer comprar feijão amarello a 720. 
rs. e fradinho a 500 rs, falle na rua 23 de 
Julho n.º 115 e 116 casa de Antonio Pinto Nos 
gueira. [203] 
LE'TO José de Souza Ramos declara queseu 
caixeiro João Vieira e Souza está fora de 
seu serviço desde o dia 26 do passado. 
Porto 4 de fevereiro de 1860, (204) 


UGIO no dia 3 do corrente pela uma hora 
da tarde uma arára azul com os peitos 
côr d'oiro, quem a achasse e a queira resli- 
tuir a seu dono mora na calçada dos Cleri- 
gos n.º 96. [205] 
SODA da fabrica de Lis- - 
boa, é ACHAS DE MAÇA- 


300 rs. 
360 rs. 
hO rs. 


JRANDUBA, madeira pro- 


pria para fuzos e cavilhas, 
vende-se na rua 23 de Ju- 
lho -n.º 249, 


UEM lhe conrier utilisar-se dos serviços 
de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
queira procursl-o no largo de,S. Domingos 
A, 


' 
Q 


h 


Agradecimento. 

ms abaixo assignados, passageiros da bar- 

ca portugueza «Felix», agradecemos ao 
àll.º snr commandante Antonio Joaquim Fiu- 
za d'Oliveira, e ao snr. piloto Antonio Gonçal- 
ves da Silva, o bom-tractamento que nos fize- 
ram durante toda a viagem do Rio de Janeiro 
para a cidade de Lisboa. 

João Pereira d'Azevedo, Gregorio Gomes, 
Antonio Soares, Sebastião de Mello, Clemen- 
te da Silva, João da Fonte, João Coelho de 
Magalhães, José Ferreira de Mattos, José Tor- 
res de Atolão, Antonio José Ferreira, Ma- 
nool de Faria, Manoel d'Araujo, Antonio 
Luiz, José Maria Mouzinho, Bento Dias, Ma- 
noel Pereira, Domingos Pereira, José Soares 
Felix, José Joaquim Vieira, Anastacio Rodri- 
gues de Macedo, Joaquim José da Costa Lei- 
te, Agostinho Martins da Rocha Coelho, Fran- 
fisco Gonçalves da Rocha, José Coelho Bar- 

ana. 


Tributo de gratidão. 


Nós abaixo assignados, passageiros do bri- 
gue portuguez «Mello 1.º», chegado do 
Porto a esta cidado com 35 dias de viagem, 
summamente agradecemos ao ill."º snr. Za- 
charias Balthazar do Couto, digno capitão 
do mesmo brigue, o muito bom Lractamen- 
to com que em toda a viagem nos' tractou. 

S. s* é digno de todos os elogios: a 
grande amabilidade com que tracta Os pas 
sageiros lhe gangesrá o estima de todas as 
pessoas, que em sua companhia embarca- 
rem, e a fama quo muito lhe- desejamos. 

Babia 2 de setembro de 1859. 

Antonio ds Silva Lopes Cardoso, Joa- 
quim Antorio Cardoso, Antonio Joaquim dos 
Santos, Antonio José Machado, José Grego- 
rio Ferreira Coelho, Jusé Francisco Arteiro, 
Antonio Nogueira, José Francisco Milhazes, 
Roza de Jesus, Maria Cardozo, Francisco Hi- 
Jario da Costa, Agostinho Marques d'Olivei- 
ra, João Caetano Xavier Varella, Caetano Go- 
mes, Manoel Gomes, Domingos Mello, Ma- 
noel Antoino Braz, Benito Perez, Lino de Sá 
Pereira, Manoel Tavares, Manoel da Costa 
Ramos, José Casemiro de Faria Rocha Lobo, 
Antonio Gomes Ferreira, Antonio José Mar- 
tins, Manoel Moreira Valle, José Joaquim 
Pereira. (196) 


OSE' Thomaz Ribeiro Fortes comprou a Vi- 
U cente José Barreto, de Villar, d'esta cidade, 
a sua quinta da Fonte da Moura, freguezia 


d'Aldoar, eo producto de'lla fica na mão do] * 
comprador até 8 do corrente: quem se jul-). 


gar com direito a oppôr-se, ou divida a rece- 
Der, o foça até então sob pena da lei. 
Porto 24 de janeiro de 1860. 


(197) 


OÃO Pinto da Costa, Joaquim Pinto da 

Costa, Thomaz Pinto da Costa e José 
Joaquim de Magalhães Cormo, agradecem a 
. todos os ill.mo8 snrs. que, na noite de 24 
de janeiro p. p., assistiram aos responsos 
de sepultura “de José Pinto da Costa, na 
igreja de Santa Marinha, de Villa Nova de 
Gaya, tributando-lhes por este meio sua 


EE Resto 
ICTOR Augusto Novaes Vieira, e João Au- 
V gusto Novaes Vieira, não lhes sendo pos- 
sivel agradecer pessoalmente a todas as pes- 
soas que assistiram aos officios, funebres de 
seu finado pai, na igreja de Santo Ildefonso, 
em 26 de janeiro proximo findo, fazem-no 


() 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Historia Universal 


DESDE OS TEMPOS PRIMITTIVOS ATÉ 1850 


POR 


CEZAR CANTU. 


Acha-se completa a impressão d'esta interessante obra, unica no seu genero. 


ONSTA de 12 volumes in-folio, em duas columnas, comprehendendo mais de 500 fo- 
lhas de 8 paginas, enriquecida de noventa: magaificas estampas, e custa completa 188 


reis. á 
Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da Silva, rua das Hortas n.º 144. (167) 


Padre JoséCorrêa Maia mudou a sua re- 

sidencia para a roa de Santa Catharina 
n.º 450, 4:º andar. Todas as pessoas que o 
quizerem procurar, desde .as 10 horas da ma- 
nhã até és 2 horas da tarde, está em casa 
do snr. abbade na mesma rua n.º 419 e em 
sua casa desde as 2 horas até á noite. 


ATTENÇÃO. 


nº largo da Romada Alta n.º 32, ha para 
vender por baratos preços grande por- 
ção de limoeiros, laranjeiras, langerineiras, 
rozeiras, alecrins e tudo mais pertencente a 
quintas e jardins. (188) 


Loteria de Lisboa. 
2.2 RXTRACÇÃO DO 1.º TEINESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 


Administrador da massa fallida de José 


sericordia, e defronte da, Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, 28800, quartos, a 
14400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 


MR. BONNEVIDE. 


ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR. 


Na de chegar de Hespanha, onde Leve 
a maior acceitação e oferece a este publi- 
co os seus serviços. Foz com perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos sobre oleado em preto ou colorido 
a vleo, inalteravel a humidade, garantindo 
o seu trabalho 

Os preços são de 18000 reis para cima. 
Vende tambem os apparatos photographicos 
de todo o tamanho e dá lições aos que dese- 
jarem aprender. x 

Trabalha com. todo e qualquer tempo, 
todos os dias, desde as 8 da manhã ás 
da tarde, na rua Rormozá n.º 252, cosa do 
antigo Tivoli.” 


N. B. Demora-se pouco” tempo ne'sta 
feidado, (45) 


malde, PORCOS de raça Berkshire. 
OVOS de GALLINHAS Brahma Pootras. 
NOVILHOS de raça ingleza e uma por- 


-|ção de plantas de ananazes, em vazos, de um 


a dous annos. 
Quem quizer comprar dirija-se aó: casei- 
ro da mesma quinta. 1159] 


No largo de S. Chris- 
pim n.º 30 a 32, ha um de- 
posito de bichas que se ven- 


de por 20 a 25rs. cada uma. 
(154) 


STÁ assignado o dia 8 de 
fevereiro, pelas 10 boras 


: id 


ENDE-SE na quinta do Mirante, em Ra-|- 


Para o Rio Grande. 


É O patacho = JOÃO 1.º; == rece- 
gb be passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, e este na- 
vio só loráa demora de 20 dias, porque 
tem o carregamento prompto para o porto 
acima indicado, por isso a quem convier 
dirija-se a João Francisco Gomes & Irmão, 
Caes da Ribeira, ou a Marcelino Fins & €.º, 
Cima do Muro n.º 75 
" [166] 


PRE ad ri 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera=CIDADE DO PORTO ,= 
capitão Antonio Jacintho da Cu- 
nha, vai sabir até 8 de Feverei- 
ro. Ainda recebe carga o alguns passagei- 
ros. Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 
rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 


Para Pernambuco 

O brigue =BOA FÉ, = do 1.º 

classe, capitão Campos ; para car- 

ga e passageiros tracta-se com 

José Pereira Cardozo rua do Sou- 
(106) 


dir 


to n.º 62. 


Para Rio o de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade 
E a veleira barca == FARIA 1.º, = 

d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 


52, ou na rua da Prata n.º 30. 
(2020) 


Para o Rio de Janeiro 


da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
(14 


gar no dia 6 de fevereiro 
À propriedade -da travessa de S. 
B Nicolau n.º 10, 11 e 12, vai á 
praça, no dia 6 de fevereiro. na rua 
nova do Almada, ás 10 horas: quem a per- 
tender póde hir lançar n'ellas para se vender. 


Diligencia 
ENTRE O PORTO E A REGOA, 


ARNEIRO & Mari- 

nhas d'accordo com 
Raimundo: da Nactivi- 
, estabelecem uma diligencia entre esta 
cidade e a Regoa que principiará as suas cor- 
ridas sahindo desta no dia 4 do corrente e 
voltando no dia seguinte, continuando assim 
dahi em diante, tomando passageirós para as 
povoações intermedias, sendo os preços os es- 
tabelecidos pelas outras diligencias que para 
alli correm. Os bilhetes vendem-se no Porto 
rua do Bomjardim, caza do Paraizo, e na Re- 
goa em casa do snr. Bernardv Antonio de 
Mancilha rua da Bandeira n.º 14, 

K (160) 


DE ND == 
MA senhora, que.sabe bem lêr, escrever 
e contar, pianno, francez, ete, bem como 


Caetano da Silva, da cidade de Vianna do 
Castello, faz publico, que não se tendo efle- 
ctuado a arrematação da casa e armazens do 
fallido no dia 29 de janeiro por falta do con- 
correntes; porisso de novamente voltam á 
praça pela ultima vez no dia 5 de fevereiro cor- 
rente ás 10 horasda manhã para definitiva- 
mente searrematarem, ou na falta de lançado- 
res se seguir depois o cumprimento da lei. 

(189) 

COMPANHIA: DE SEGUROS DOURO. 

Direcção desta companhia faz saber aos 
À snrs. accionistas que o rateio de 48000 
por aeção principiará a fazer-se no dia 4 
do corrente mez, continuando em todos os 
dias uteis, das 10 horas ás2da tarde: e ro- 
ga-se aos mesmos snrs. que venham muni- 
dos das respectivas acções. 

Porto 1 de Janeiro de 1860. 

Os directores, 
Antonio Simões Basto, 
Antonio Gomes dos Santos, 
Franeisco José Fernandes Dourado. 
(185) 
Nº rua de Cedofeita n.º 452, precisa-se de 
um homem com maisde 40 annos de ida- 
de e sem familia (477) 
Ri, 
VENDA DE NAVIO. 
Nº tendo podido verificar-se no dia 30 
de Janeiro a arromatação do patacho 


RECISA-SE d'uma mulher para adminis- 


d'esta cidade, sendo familia o dono da casa 


mesma ar toda a qualidade" de bordados e flures, of- 
rá lugar | ferece-se para dar es pelas casas por 


seu. prestimo queira deixar seu nome 

morada na rua de Cedofeita n.º h01. - 
PESA Er 

! ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


N! “gébretaria da “Associação Commercial, 
achom-se os cadernos do registro das pro- 


trar uma casa de campo a uma, legua 


dous criados. 


ANN 


da manhã, para à arrematação voluntaria de 
umas casas situadas na rua de Almada n.ºº 342 
e 343, com seu quintal, agoa de poço e rega 
e mais pertenças, parte do prazo foreiro aos 
herdeiros de Ayres Pinto Henriques, com o 
foro de 58600 rs. e uma pequena parte do 
quintal foreiro ao ill.mº snr. Cabido da Sé 
desta cidade, com o dominio de4—1, cujo 
aluguer é de 968000 rs., e está avaliada, li- 
vre de todos os encargos, em rs. 2:0008000; 
e bem assim d'umas oulras cazas, silas na 
rua 16 de Maio com os nº 27 a 29, com 
seu quintal, agoa de poço, e uma outra casa 
contigua pelas trazeiras d'ella, com sahida para 
o largo do Coronel Pacheco, praso facteusim 
foreiro 4 .caza do visconde de Beire, com o 
foro de 88500 rs., e dominio de 40—1, cujo 
aluguer é de 1058600 rs., e está avaliada li- 
vre de todos encargos em 2:0008000 reis. 
Quem pois quizer lançar nas ditas cazas -quei- 
ra comparecer no indicado dia e hora na rua 
do Almada n.º 66, onde costumam fazer-se 
as arrematações. É escrivão Vianna; e quem 
pertenda esclarecimentos póde obtel-os do dr, 
Fiel Pereira d'Almeida, morador na mesma 


Vai sahir com muita brevidade 
ES a veleira barca =TAMEGA,= de 

1.º classe, capitão Molta : para 
o resto da carga é passageiros, para os 
quaes tem optimos commodos, e bum lra- 
clamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 


[2505]: 
Para Pernambuco. ' 


Vai sohir com muita brevidade 
a barca==FLOR DA MAIA ;= 
para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. (2287) 


Para o Rio de Janeiro. 
" Sabirá no dia 9 de fevereiro, a bar- 
EH ca ==HYDRA. = Ainda recebe al- 
guns. passageiros. E 
Caixa Caetano José Ferreira, na praça 
de Santa Thereza n.º 37. (2307) 
Para o Pará. 


A á 
roa nº? 58. E (us A barca = AMAZONA, == capitão 
x f ? gb Leite Junior, vai sahir com muita 

brevidade, para carga e passagoi- 

z ros trata-se com Pinto & Rocha no largo de 
Ed ê [) S. João Novo n.º 2 (78), 

Rua das Flores n.º 2h a Ex à RN 


SO A 3 DO E 

de muito bom gosto e novidade. 
E As - (182 Sabbado k de fevereiro. 

T. BAQUET. — Companhia de rarzuela. 

— À zarzuela em tres actos — JOGAR COM 

FOGO. —-A zarzuela em um acto — A VEN: 


UNCIOS MARITINOS. 


Quem se achar-nas cirenmstancins, dan-| vas dos vinhos do Douto da ultima novidade, 


DA DO PORTO = 4's 7 e meia horas. 


do fisdores idonsos, dirija-se no escriptorio 
do expediente d'este jornal, das 3 ás 4 da 
tarde, nonde se lhe indicará os esclareci- 
mentos precisos. (163) 


por este meio, pedindo desculpa, e protos- 
tando a devida gratidão. (193) 
TER Guetta 


Dq 
COFRE da recebedoria do 2.º bairro, es-| 


Os snrs. associados a quem possa interessar o 

conhecimento da respectiva qualificação, po- 

derão dirigir-se á mesma secretaria, onde lhes 

serão franquendos os mesmos cadernos. 
Porto 31 de janeiro do 1860. 


Es am 
Para Lisboa. 
O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sabirá para Lisboa 
domingo 5 do corren- 


Domingo 5 de fevereiro. j 
S. JOÃO. — 2.º récita de assignatura de 


MAD. RISTORI. 


0 tabelecido na rua de Cedofeita n.º 145, 
estará aberto por espaço de 30 dias suc- 
cessivos, a contar desde o 1º de fevereiro 
a 2 de março, para a arrecadação da 2.º 
prestação da contribuição predial, decimas e 
mais impostos do anno civil de Tá 


O drama em 5 actos — ISABEL RAINHA 
DE INGLATERRA. — A's 7 e meia horas. 
2.º feira 6 do fevereiro. al 
T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionges. — 1.º récita do 3.º mez d'assigna- 
tura e 16.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — O drama em 5 actos -- JOANNA À 
DOIDA. — A comedia em um acto — AS MÁS 
TENTAÇÕES. — A's 7 horas. 


BAILES DE MASCARAS. 


'Sabbado h'de fevereiro. 
T. CIRCO — O beneficiado não poúpa= 
rá esforços para que o salão se ache decente- 
mente mobilado e com luxo. 


SALÃO TERPSICHORE. — Proximo & 
igreja de S. Pedro de Mirogaya, rua da Es- 
perança n.º 2, o qual se acha decentemente 
decorado e illuminado a gaz. — Camarotes, 
galerias e entrada garal a 160 cada pes- 
Soa. 


SOCIEDADE UNIÃO. — No salão da rua 
das. Congostas. — Entrada 120 rs. — O salão 
estará aberto ás 7 e meia horas, ' 


Domingo 5 de fevereiro. — Tambem ha- 
verá bailes de lards e á noite. 


João Antonio de Miranda Guimarães. 
Secretario. 
(178) 


Imprensa Nacional. 


À Imprensa “Nacional de Lisboa publicou e 
fez distribuir pelts typographias nacio- 
naes e brazileiras uma folha avulsa com a im- 
pressão nitida de quatro corpos de typos 6, 8, 
10 6 12 — caracteres de gosto inglez, os mais 
proprios para jornnes, e que produzem o me- 
lhor-effeito, como se vê na composição do 
«Diario de Lisboa» d'este anno. Estes corpos 
pelo seu perfeito desenho e gravura offerecem 
grânde duração, e vendem-se por menor pre- 
ço do que os corpos de gosto francez, porque 
so Em com mais facilidade e aproveite- 
mento. [481] 


Rua dos Inglezes n.º 26. 


7 ENDE-SE batata do, Douro de superior 
qualidade a 360 rs. arroba. (174) 


Farinha ameticanasuperior 


em barricas. 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
V (1617) 


DT ad a 
UEM quizer dar a criar fóra uma criança, 
falle na: rua do Breyner n.º 7. Dá-se fia- 


dor á limpeza e bom lractamento da ama. 
(156) 


S moinhos da rua da Restauração, estão 

abertos para a moagem que a ellos con- 
correr, garantindo aos snrs. padeiros uma 
completa satisfação de perfeição nas farinhas, 
e nos deveres de reciprocidade que devem 
acreditar estabelecimentos de tal ordem 


to ás 12 horas da ma- 
S ohã. 

Nô escriplório do dito vapor seguram- 
se fazendas a 4 “p, c. o dinheiro a?) p. c. 
sendo carga do dito vapor. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A, Miller & 0.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar, (Ed), 


Para Glasgow. 

Sahirá, dez dias depois 
de chegar, o vapor = 
REBECCA, = capitão 
Thomaz Butler. 

Para carga ou pas- 
sageiros tracla-se com 
ley, rua Nova dos VEN 

j ( 


34) 


—  NTTENÇÃO 


A rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
(inglez) proprio para cosinha, de superior 
qualidade, e por preço commodo. (66) 


A” entrada da rua da 
Barroca, em Villa Nova, 
vende-se sardinha salgada 
de Ovar, em barricas, de 
1:500 cada uma. [148] 


VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos nº 37 a 39 

abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
h65, por baixo da casa onde mora o snr. 
Lucas, cabelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades. por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
Affiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma. 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
4 saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abati- 
mento de b por cento levando um almude 
para cima. (49) 


VENDA DE MATERIAES. 


nº, dia 8 do proximo mez de fevereiro, das 
10 horas da manhã/ás 3 da tarde, na 
Praia do Miragaya, se ha-de começar u ven- 
da dos materiaes abaixo indiordos, provenien- 
tes dos predios que tem sido demolidos na 
mesma Praia, a qual continuará nos dias 11, 
15 e 18 ás mesmas horas, so fór necessa- 
TIO. 

Telha, aos milheiros — calões, tijolos e 
azulejos, aos centos — gtades deferro, a pezo 
— lenhas por steres — portas, janeuas e vi- 
draças, aos lotes — corrimões d'escada, ba- 
laustres, tubos para: canos e cacos de telha, 
ete., tambem aos lotes, 

Porto c secretaria das obras da nova al- 
fundega em Miragaya, 25 de janeiro, de 1860. 

F. de C. Morão Pinheiro, 
Tenente engenheiro. 


MASCARAS 


RANDE variedade em cartão, cêra e se- 
tim. Rua das Flores n.º 180 a 182. 
[200] 


G 


Leilão. 
M o dia 7 do corrente pe- 
las 11 horas da manhã, na 
rua do Calvario n.º 38, haverá 
leilão de diversos moveis, um 
serviço de jantar para 18 pes-| 
à soas, outro para almoço, chá e 
café, christaes, guarda-louça, 
um piano, uma violeta muito 
By boa, estante para tocar, meza 
de mogno “para jantar de 18 pessoas, selins, 
arreios e varios outros objectos, tudo perten- 
cente a Hermann Soltan, o qual, estando para 
retirar-se d'esta cidade, convida toda e qual- 
quer pessoa que d'elle se julgue credor a 
apresentar suas contas até 10 de março proxi- 
mo, para serem pagas depois de verificadas. 
Porto 4 de fevereiro de 1860. 
- [2011 


ATTENÇÃO. 
Ho Roope, Teage & C.*, na rua dos In- 
glezes n.º 54, vendem azeite de peixe de 
boa qualidade do preço de 48200 reis por al- 
mude. k [202] 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVINCIANA 
DE MONCORVO 
Nº 
n 


escriptorio d'agencia em cima-do Muro 

.º 200, paga-se aos snrs. accionistas des- 

ta cidade o dividendo.do anno findo, 9$000 
por acção. (192) 

ATTENÇÃO. 

UEM achasse um alfinete de camafeo, dos- 
de o desembarque dos banhos até á Trin- 

dade e o queira restituir no escriptorio do 


expediente deste jornal, dá-se-lhe o valor 
d'ello. (194) 


ENDE-SE eorvão de Caileto novo traçado 

e proprio para gaz e ferraria; quem per- 
tender falle com Serafim Antonio Martins rua 
dos Banhos n?º 40 41 42 6 44. (175) 


o agente Chrlos Coverl 
zes n.º 52. 


Para Liverpool. * 
O vapor inglez = 
MINHO , = capitão 
Thomas Leslie, sa- 
hirá logo que o tem- 
E o 0 pirmiltir. 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passigem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
(116) 
é classe, capitão Zacarias Ballhazar 
do Cunto, vai sahir com brevidade, 


Para. carga é passageios tracta-se com Felix 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 


e 52 (190) 
Porto 25 de janeiro de 1860. . 
(139) 
DERIKA, = capitão J, P. Swens- 


VENDE-SE EE son, sahe com toda a brevidade 


* EPMA boa casa de 3 andares, na rua|Por ter a maior parte da carga prompta. 

da Ferraria de Baixo n.º 440 a Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
112, dizima a Deus: tracte-se com Inglezes n.º 52, [470] 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce 


dofeita n.º 110, que para isso so acha au- Para (0) Rio de Janeiro. 


thorisado. (2608) id O brigue=S. JOSE, = forrado 


R = e pregado de cobre, sairá com 
INSURIPÇÕES. a maipr brevidade por ler o seu 

% carregamento quasi completo. 
A onlçada do Corpo da Guarda n.º 73 ven-da carga e passageiros, 


Para o resto 
N de-se Inseripções de assentamento da Jun-|bons comimodos & tracta 


para os quaes tem 
à É á ment 
ta-do Credito Publico de 3 p, e. de juro an- oo MAGIA COM 
naal. (85 | 


Domingo 5 de fevereiro. 
T. BAQUET. — O salão estará aberto 
ás 7 e meia horas. 1 
Os camarotes estão quasi todos passados, 
e os que restam estão à venda na casinha do: 
camgroteiro. 


T. DAS VARIEDADES (antIGO CAMÕES). — 
Os camarotes estão quasi todos vendidos & 
um grande numero de salão. O resto acha- 
sa à venda no domingo no mesmo theatro' 
A's 7 horas. 
N. B. As damas tem entrada gratis, 
bindo bem vestidas. 


SALÃO D'APOLLO, — Largo do Corpo da 
Guarda, — Haverá baile de tarde desda as 2% 
e meia alé ós. 6 e meia. Entrada 120 rs. 
— A! noite tambem haverá baile, principian- 
do ás 7 e meia. Entradas 200 e 120 rs. 


T. DE CAMÕES. — Acham-se já é venda 
"os bilhetes de camarote e de plateia para 
domingo gordo e dia de entrudo no dito 
theatro. 

Preços. — Câmarolés 18500 — Plateia 
240. , E 


Para a Bahia. 
O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 


Para Londres. 
A estuna sueca==EBBA FRE- 


Responsavel MH. S. Carqueja. . 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 126. 


' 


os caixas Antoniy Alves da Cunha & C.8, 


45) na praia de Miragaya n.º 88, (2537) 


